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Eleição (ieral 
União ConiUTadort 

Em. desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da Umio GON- 

SKHTADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de !.• de Dezembro. 

SSo elles : 
:; 

1.*  DI8TBICT0 
"Si* - %. .' 
Iki*. Antônio da Silva Prado» 

fazendeiro, residente na capital. 

2.* DI8TRICTO 

1>I*.  «foaquim Eaopes Cbaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.* DISTRICTO 

Or. Franolaoo de Paula Ro- 
drlgueti Alirem, advogado, residente 
em: Guaratinguetá. 

4.* DISTRIOTO 
■» i 

Dr. Rodrigo /Luguato da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

» 6.* DISTRIOTO 

Çqnaelbelro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo» advogado, re- 
sidente na capital. 

6.* DISTRIOTO 

Rr. ígnaelo IVallaoe da Ga- 
ma Coclirane, engenheiro, residente 
na corte». 

■2    !      St '<• ,;- ' 

,. .  . 7.* DISTRIOTO 

Rr. Liiilz Sllverio Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

■~ 

8.* DISTRIOTO 

Oíí: 

Rr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRIOTO 

Rr. R e 1II n o Plnbelro de 
Ulboa Cintra, fazendeiro, residente 
em Campinas. 

'*■   '       ■ §i na. escolha de taes nomes nSo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos noVe districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancías, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedícaçtto, esforços 
e sacrificios do» cidadíos que nSo forem 
mdiffcrèntiés á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sSo muito co- 
nhecidej n%,-gfo&incia ; tem todos um pas- 
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^      4alift  Mtío   «oà««b«o am  projMto algom   t»nW 

arroj»i«, • ptooaroo «xeaou-lo. 
•p-ílM 7 «or»i «oniígaio ««hir it s»i* Mm Mf 

viiU « ••«•ii «oma •■* loo«» «l* » '"» 'a Alle- 
■■ak». •        . i ■      • 

Bntron no qoarto ái porteira, MiuiUda, offegan- 
U finiiéiftimi: ' ... vi 

—Uiaba iMhora, 4íM« «lU, d«i»»ndo.»^ cahir 
•» ama •fdaka, o 90* hooTit Qaoro aabar a Ter- 
dada: paço-Ifc» qna nlo m» oieulto nada. 

_0 qna koaM » rap«ti« a porUira, qoa nio p8de 
J*mf » ••• *T9n*m :  • %»• * q" a MBhora qu»r 

diier aom inot Mio tomprihtndo. 
_Ah I a ••■hora UnlMia  nlo ■• q<"«' diMr »»" 

- «HUM Miri... 
•><«►»- ^A aMhoca Mb*. . O qa^ i qa« nM ' 

—S^ %••. • «. «•UTIO JUaadia... 
—Ak I «nUo i do or. Brfotlo q»^ •• trata » 
—ío»Um»BU. 
—Batlo, a wnhtfa »bt I 

—Paia ba-a   é fardado,   o »r. E»t«»to nlo dormio 

VlmS?**'1'* '•'•ada; '^ M,iTa '"^ i,,<,ai•" 
—Wb étai» qo« IM por«anto. 
MBOM.  a «oaho.a qn.r »ab«f M  •!»• J* Tolton . 

nlo ha aaito tampo, ha apan»» «w» ha»». .  
JaliaU»»atja-»ao«o tnp»'!"?» P«r   »»• «n»1» 

'^Ü.T.r^a^^áTSt-.na   .«U- 

rSAt^-qV.^0:. S. qoT r.lUr «-  .U.. 
a* taa aif aaa a dii«r-U», • •• •H"<i» *>«*'• * 
^rU«4u«it». 

sado, que dispensa programmas e rccom- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçSo, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questtto que deu causa a mesma 
dissoluçSo. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIãO CONSERVADORA 

sSo adversos ao projecto do governo refor- 
mando tio profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito;   e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberSo corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas iddas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nSo podem 
prescindir da collaboraçao do direito e do 
tempo, os candidatos da UmXo CONSER- 

VADORA-—absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo —• sel-o-ao egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en. 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PRObsT RODOVALHO. 

F. A. DDTRA RODRKHIBS. 

MANOKL ANTôNIO DUARTB DK AZSTSDO. 

RoDRiao A. DA SILVA. 

Por acto do governo, de 25 do corrente, 
foi nomeado o capitão José Ignacio Teixeira 
para exercer, até o lim do corrente quatrien- 
nio, o logar de 3* supplente do juiz munici- 
pal e de orphams do termo do Amparo, flcan- 
do-lhb marca Io o prazo de S0 dias para pres- 
tar juramentoo. 

«AMAM. %. IMUIWICIPA.L. 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 23 DB NOVEMBRO 
DE 1884 » 

Presidente — Dr. Rego Freitcu 
Secretario—Costa Ctuimarães 

Ao meio dia feita a chimads, eompuresem 0.1 ura 
vsreadorea Rogo Praitai, Riphtal da B irroa. Ba- 
rdei, Lipaa do Oliveira, Fiaui m, Niaolaa Qaeiroz, 
Datra, Ribriro de Lima. 

Havendo nomero legal, ebre-ita a seasSo. 
Dopoia do lida a approvada a nota da aeeslo ante- 

tadente, paaaoa o aecrotario a lar o segui o to. 

EXPEDIENTE 

Offlaio do aearetaria do governo, remettendo am 
exemplar da Gazela Liberal em qae trata da quealSo 
da roa Halvetia —Inteirada. 

—Idem do g >varaa da provinoU, de 24 do aorron- 
te, relativo i queatlo da raa Hjivetia, dando ezpli- 
oíçõas i oamar». —KMtere-se, pedindo oaolaruoi- 
mentoe. 

—Idem do vereador aommonda lor Cantinho,com- 
moniaaiida nlo poder o tnp ireoer i presente aeaiio. 
—Inteirada. 

—Requerimento do dr. Mancai Currã» Diaa pe- 
dindo eolloaafSo da gniaa.—Ao aontraotanta. 

—Nlo tenho nada   a dizer-lha. 
—EnISo, a aenhora sabia aooaaaf E' verdade, o 

ar. EatevSo, qne nonos eahe, fni div«rlir-ae... foi 
paasear oooampo oom troa ca quatro amigos. 

Balava', quando antroa, tinha dito iaso á portei- 
ra, aflm de evitar pergantaa indiaaratas 

A tagarela «ontinnoa, sob o olhar ahamejinte da 
mota. 

—Nlo maraae aenaara por isso, n(o é assim 1 Um 
rapai lio trabalhador, tto bom oomportado, tio eoo- 
nomieo. 

Naana momento orna vot na aaaada gritan : 
—Sra   Baooit, ara. Bsnoit t... 
Jolia aonheasn a roí da Eatevie. Teve nm sebro- 

aalto e om aorriao «icgaíar paiaoa-lha pelo» Ubiua. 
—Sr  Batavlo, raapcnden a porteira. 
—Qoando subir, trsga-m» vaiai. 
-Sim, tim. 
Dapoia, dirigiado-ae a Jnlla. 
—Quar qae o abam»? dlaaa ella, 
-Nio, DIJ, respondeu Jolia oom vivaaidads • 

oomo saioatada, nlo qne'o vil-o ; peço-l ha mesmo 
qna nto lhe diga qna ama moça vaio boja pergun- 
tar por «li*. Boa nc jt", minha aenhora I 

B aabio. 
•—Ora, ora, reamoDooo a porteira, ei» ahi nma 

novidade t qnem diria t Ah I ar. Eilerlo, o aenbor 
nlo mo «anta todo I 

Em a»a» do ir. Clamergaat jaatava«aa habitual, 
oient* ia lata horta • meia | msa, nesse dia, tendo 
a aoiinhair» a» atrasado, eram qnaai oito hora» 
quando a ariada mandou diiar i ara Clamcgeat 
qna podiam aeut .r-s» á mesa. 

A ariada foi anoarregada pela ara Ciamargeat da 
avisar a Jolia que a jantar astava na maaa. 

A ariada voltou ao caba da signos minuto» a 
diaaa qoe nlo tinha anoontrado a menina no seu 
quarto, a qua a tinha, iautilmaota, praaarado por 
toda a parta. 

Oa eapotoa Ciamargeat, qua estavam á me»» ••- 
Beranda, levantaram-se para iram ali»» meamos 
proaarar a filha. 

A senhora passou rkpid»menta por toda» as peças 
do aposente, amqoanto o marido, per sen ledo, foi 
ao» asoriptonoa a ás olBciaa» a dava a rulta do 
jardim, iam ser mai» bam aseeadldo da qna a »ra 
Glsmergoat. 

Com»çavam a inqoiatar-aa aáriamanta, quando 
Jolia, que tinha corrido tanto na volta aomo n» 
id», antron, furtivamente, »oma tinba sabida 

Bnoontroo ea pai» na sala da jantar, moita eao- 
bsrsçados, »am aaber como explicar a aahida da 
filha 

—Ab I Jolia, nalamon a ara. Ciamargeat, Q.ai 
auate no» aao»*ata. Proaaraaaoe-ta a chamamoa-ta 
por tod» » parta; ou fa ••!•▼»» I 

- Tinka nhida. 
—Sabido tó, aiaim, «am ahapéaf 
—Sm. 
—Onda fo«U 1 

— Poria da Daoto J> aqairn Monteiro, dlvorsoa aar- 
vipaa, na impnrtsnaia de 4321700.— Psgue-sa. 

— Idam de Praoaisao Uaivuu da Almaida, na im- 
portância de 477$4')0 —Ptgao-aa 

—Balanaela do volerinario, do maa de Oa*nbro 
findo, demonstrando o aaldo liquido da 324$U00 — 
Ao omtador a a oammiaalo da ooutaa 

— Idttm do afaridor, do mex de Ontobro findo, de- 
monatrando o aaldo liquido da 3:410$740, aulregua 
ao procurador. —Ao oontaüor 0 i aommiaali da con- 
tas 

—Ooata de Antnnio Oonçalvea Teixeira, da aar- 
getaM em frunte i aaademia, na impartanain da 
I0g$õ20 l>i>goa-ae. 

—Requarltuauto do mesmo, pedindo pagamento 
de goia» oallocadaa nas maa do Bom Rstiro « Con - 
oeiclo, na importância de 158(400 —Pagua-aa. 

-liam,do mesmo cfferecando-se para faiar a tea- 
tada do parodio da ladeira da Mamori* —A' oom- 
mistto de obr»e. 

—Offloio do proanrador da câmara, dando informa- 
(Sia aebra nos quarto» da Ltdiilra di Carmo.-Ao 
procurador para aantinnar i raoober oa alugoaia. 

—Reqoarimentoda Carvalho & Filho,  raalaman- 
do, pala 4.* ver, aobra acollaota do seu nagicio—Ia 
deferido. 

—Idam da Willian Spera, pedindo diversas aer- 
tidSü».-Do-aa oa d aun.jntoa padido». 

SEGUNDA PARTE 

rAIU'OIBES  Dl OOMUiasÒIS 

Di de obras para qua ea manda íbtir a coberta do 
córrego qua «erva para cxgotto lias uguaa da ladei- 
ra dn Ca'níO.—Ap   rovado. 

—Da do ja»tioa, indefxriado a raalamaçli) da An- 
tônio Piutu do S'ota.—Approvado. 

— D* d« obras, dnforiulo a petiçlo da Panlino 
Biaara,   pedindu   aolluoiçSo   de guias. -Approvada. 

—D* de juatiçe, tuundando pagar 100$000 re. ao 
dr. Paulo Bgydio, da bunorarias venaldaa—Appro- 
vada. 

— Da de obras, aaaitando a propoata da Antônio 
Augusto Pedroso, para o apedrfguthauiaiito da raa 
da Ssata Ephigenia —Af pruvad 1. 

—Da da obras, para que IO manda fazer oa oon- 
cartoa neoaasarioa í ma do Catnmby, de conformi- 
dade com o orçumonto.—Approvado. 

—Da mesma, para qua Bejam faitoa 01 conoerto» 
necessários á rua daa Cancollaa —Approvado. 

—Da commisslo do datas, fazendo conaesalo da 
diversas a diverso» patioionarioa, na Mcóia—Ap- 
provado. 

Da mesma, indoferindo ra requerimantoa am qna 
diveraie aidadito» pedem data» no morro do Bexiga. 
—Avprovado. 

-D» meama, indeferindo as psticSaa em qua di- 
vor<»s paaao^a pedem data» na rua Carneiro Lalo.— 
Approvado. 

TERCEIRA PARTE 

iNDioAgSa» 

Do cr. Lopaa do Oliveira pira qae a câmara torna 
a offiaiar aua juizaa da direito paliado a liata doa 
juradoa multados.—Approvado. 

-Do maaiso, para qoe sujam oolIoc»daa gaia» na» 
mas do üarlo da Itapetinioga u Conaclhciro Chria- 
piniano. —Approvado 

—.Doa ar». Pranxen e Barual para qna aejam cha- 
maloa, por editaea, «a concaasiunarios da datas afim 
da pagaram cs diraitoa o tirar aaua títulos, isto no 
praso da 60 dias—Approvüdo. 

—Do sr Praozan, para quo ea aolicita do governo 
a conclualo da iUuminafio á rua da S Joaquim.— 
Approvado. 
Ç—D 1 ar. Nicoláu Queiroz, para qua a câmara ao- 
liaito do governo s oollooaçã > de trea oomboatorea 
do gax na alameda doa Andradas, entra a ma do 
Duque da Caxias a alamada Qlath.—Approvado. 

— Do ar. Pranxen, para quo aaja nomeada nma 
conimiaalo aflm da examiaar a ponta da rua da 8 
Joaquim, qoe ae acha om ruiuaa.—Approvado. 

-Do ar. L po» da Oliveira para quo ea rfflcie ao 
garaatsda companhia Carris da Forro, afim da qna 
toma as |iro'idanoiaa naaessariaa, da oonformidade 
com o cfflsio do engenheiro da aamara, lido om ses- 
são de boja—Approvado. 

Lavantou-sa a aaaslo s nma hora da tarde. 

Foi exonerado Franoisoo Vicente Baptista 
do carga de conamandanto da policia local da 
vilia de Santo Amaro ; e nomeado, para su- 
bstituil-o, o cidadão João Cintra  de Mattos. 

Rafara o Diário de 1 ampinas : 
€ Noultiuio domingo,ia 10horas da manhl,apra- 

aeatou-ao na offlcina da oorivaa do ar. Joaé Lupi, á 
rua do Qcaeral Osório n. 86, um indivíduo com nma 
aerpuntina dn troa ramos, envolta em uma toalha 
de altar, perguntando sa a serpentina  ora de prata. 

O ar. Jota Lnpi áef-it da examinar o objeoto de- 
clarou aer alia da metal galvanisada,   retirando-se 

—A' rua da Allemanha. 
—Hein I dise a ar. Ciamargeat. 
—Sim, foi á rua da Alleminha 1 ou desejava sa- 

ber aqnillo que o spohor nlo me queria dizer. 
—Ah I desgraçada menina I choramingou a sr». 

Clamergcat 
— Nilo fallemos mais nisso, tornou Jolia ; sinto 

tor-lhca feito esperar, porque a adpa deve ter es- 
friado. 

Todos, om silencie, temeram os seos lugares á 
mesa. 

O sr. o a ara. Ciamargeat notaram quo Julia camia 
oom bom appctito. 

E' verdade, quo ao meio-dia tinha comido apenas 
nm pedoço da peito de gallich». 

Além dUso, o pa seio que daa davia tsr lhe abarto 
o appatite. 

A noite, o praMndsnta, ar. Ourosojr, fcs-Ika ama 
visita anrt». 

Pala primtlra vet, Jnlla mostraa-sa £» rreto pra- 
«ente.ro ;  • até conversou um pouco com alio. 

A ara Clamorgoat lançava olhares ao marido o 
sorria-ao vendo oa modi s da filha. 

Qoaaio ao sr. Ciamargeat esto estava complcta- 
maoio attenito. 

—Nlo oemprohando nada, diiia alio da ai par» 
ai. Enigma, charada, feierrglypko» I... Oh ! moças, 
moças. 

XII 

o rm oi ün RoMAMca 

Eatovlo Renandin catava aontado n'jma cadeira, 
immoval a psllido. 

Na mio direita tinha nina carta • nassa carta, 
que acabava da lar, oa seoa olh.a, exprimindo a M- 
tupafacvlo, catavam fltoa. 

Paroaia indagar da si mesmo so tinha lido bam, 
•a raalmcota c-tava acordalo, emfim aa nlo ara pre- 
za do orna ballociDaçIo. 

Bateram doas paaaadaa i soa porta. 
Blle lave um seb esaito, lavaatou a cabaga • paa- 

acn varias vasa» a mio pela fronte, como par» reu- 
nir o» acn» paasameatoa errante» o raaoperar a» fa- 
caldadac nacatac*. 

— B.teram da novo. 
—Entra, ditsa Bstavlo. 
A ahav* catava na perts, do lado do fira : a porta 

abrio-ao. 
— Bon dia, Eatcrlo, bom d.a, dias» Jorge Ramal, 

cntranla. 
—Ah I i voei, 'orga, bom dl», meu amigo. 
Lcvantoo aa a saiaadaa » mia »• joven pintar. 
—Vim aorprcacil-a, tornea Jorg»; vocâ ala capa- 

rava a minha viait»... Venho pro«nraI<a cem hoci- 
Uçle, maa caro Bstavlo, viato cama vaai aotoriieo- 
mm, C'jmQ vs, amig?, sfto aspsrst muito tampo para 
vir pôr cm eoatribaiçlo a aua amixad*. . Maa, per-) 
dlo, Eitavla, psrdl», a« astoa aqai a .'aliar, a fai- > 

am aeguida o tal individao, que licou da procurar 
om outra occasilo a serpentina. 

Logo que ellcsahia foi o sr. Lupl informado por 
um» pesso» qna •stav» pmaantn, qa* csea indiví- 
duo ara o maemo qne oa jornaca tim arcosado da 
divaraua furine. A esposa do cr. Lupi dlaso tam- 
bém qua tinha visto esse individui fartar, amquaa- 
to aativara na offlaina, om alfineta de ouro qa* •• 
achava sobra a banaa do trabalho. 

O ar. Lupi immediatamonte aakío am proaora do 
freguês o auaontraado-o om am» »»aa próxima, 
exlgio-lho o ulfincte que fartara, o qual alia premp- 
tamanta entregou. 

O ar. Lopi mandou entregar a serpentina, qae II- 
elra em sen podar, ao sr. anhdelegado da Conoei- 
ylo, avoriguando-sc qae esse objeoto, bem coma a 
toalha qae 4 envolvia foram tnrtadoc da Matiia 
Nova » 

O sr. administrador do correio offlaioa ao gover- 
no da proviooia oommonioando que, ae» companhia» 
da estradas de ferro Inglesa o Henlista, ha falta it 
wagS» poataes, tandu a oorraspoadeaaia, <e vexa* 
da reguir, parte cm um carro, parte em antro, •••- 
tos som acomoda^Ses neoesiarUc. 

mtmmtim 
O governo da provinoia recommendoa ao 

inspector de saúde do porto de Santos que fl- 
zmaQ respeitar üelmeate a resolução tomada 
pelo governo imperial de fechar todos os por- 
tos aos navios sabidos de França depois de 5 
do corrente. 

KAculdaUe de Direito 
O reanlladode hentem foi o aagoiote ; 

S' Anno 

Approvado plsnameuts 

Alberto Somes Ribeiro da Loi 

Approvados 

Aristide» Oodofredo Caldeira. 
Joio José Vieira Júnior. 

3' Anno 

Approvados plenamente 

Pfdro Affonso Mibielli. 
Pacifiao Oomea do Oliveira Lima. 
Luiz Barbosa da Qama Cerqueiia. 

Approvados 

Lenrcnço Cavalcanti do   Albuquerque Maranhlo. 
Fcrnlo de Souza Queiroz. 

4* Anno 

Approvado 

Affonao Henrique Vieira de Resende. 

Continua muito animada, na egreja da Con- 
colação, a devoç&o do mez de Maria, solemni- 
dada religiosa que, este anuo, tem sido cele- 
brada com muito brilhantismo, devido isso, 
principalmente, ao zelo e dedicação do res- 
pectivo vigário. 

Moeda  falsa 
O ar. dr. chefe de policia raaebao, bontem, de 

Santos, o seguinte tolegramma 1 
« Hontem, ás 10 horas da nouta, ea e o delegado 

de policia prendemos a Manoel Fernandes de Al- 
meida, que, durante a tarda, passou, cm diversaa 
caaaa, moedas falsas de 1^000 réis. 

Encontrou-se em seu poder 19 moedas, fingindo 
prata, de 1$000. 

Preso em flagrante, foi recolhido á cadêa ; con- 
tinua inquérito, de que o delegado dará conheci- 
mento a v. exe » 

Duello de morto 

A' 16 do corrente, no bairro da Qramma, fregaa- 
zia do Espirito Santo do Rio do Peixe, termo de Ca- 
conde, o cigano Joio, qua faz parte de um bando 
qua alli ausentou acampamento, ha poocas dias, 
propôs á José Caataoo, re ideata naquelle bairro, 
om negocio de troca da animaes. 

Recusando etta annuir á proposta, foi desafiado 
pelo cigano para am duello da morte. 

Acsaito o duello, dirigio-sa o cigano a sna barra- 
ca a de lá trouxe uma eapiugarda carregada com 
bala e «bumbo. 

lar. Nlo tinha re ando.. O qna tem, mau caro 
amigo! Eatá borrivalmenta pallido e quaai nlo se 
pôde ter em pé. 

- O quo tenho, Jorga? Ah I nem posso dizer., 
creio, iz.eo amigo, qae vou enloaqoacar 1 

—O que aoonteaea, antla ? 
—A «caea a mais inesperada, a mais iaerivel I 
—O que foi f 
- O.he, Jorge, !«!», leia isto e oomprchcndcrá. 
—O   pintor   tomou   a c.rta  da mio do E.tavlo e 

1. u cm voz alta o seguinte : 
«Sankor. 

«Estou ainda por aabar cm quo fim eacreveu-me 
a sna carta de 8 de Jnlho ; mas apreaso-me em di- 
zer-lha qne ella nlo prodosio o cffeito que o senhor, 
sem duvida, esperava 

«Realmente, nlo peoaei qne foacs capiz de repre- 
sentar uma comedia tio ridieola. 

fCòro de vergonha pelo senhor. 
•Todavia, agradeç 1 os roto» qae f*z pels minha 

felicidade; hi > de acr oavidoa. 
«Eucontraroi a falisidade, qae me deaeja, ao meu 

próximo oasamonto cem o sr. Heitor Duroscv. 
«Aceite, aenhor, es mona eemprimentoc. 

JULIA CLAMKROIAT» 
O pintor dobrou tranqnillamcnto a carta e pol-a 

em cima da mesa. 
- Eatlo, Jorge, o qne lhe parece 1 pergunto 1 Ea- 

tevSo. 
—Btai pergunta, para ser bem rupondid», dava 

cer dirigida a Alexia. 
—Maa, voeé, Jorge, você T 
- Bn acho a ronsa cario»». 
—E' horrível, Jorge I é borriv»! 1 
—Nio acho. 
—Oh I Jorge t 
—A meaiaa Jolia Clamergaat estava aimpleamen- 

te enganada, oomo moita» outras ; ella nlo • ama- 
va 
- tíntretanto... 
—Eotratanto, ella jalgava ama-U. porqee era di- 

vertido repraeentar com você uma doocae eomedis- 
sieho» de amor, tio allraetivae para a msier parte 
daa maainas qaa sthsm do callagio. 

-OhIOhl " 
—E' o qao »ajo. 
—Vo«é é terrível, Jorge I 
—Vecé pedia-ma qae lhe d«ai<e a minha eni- 

nilo r 

^R' verdade meu amigo, diga, diga. 
—Poi» b»m, mea caro Batavla, a soa Julia pareoe- 

01a aar omi moça romaatiea, qne deve ter per am- 
qoanto, manca aarsçla de qn« imaginaçto. 

Crai». mce cara qna ella tinha eoaatraido cm 
■ ente um lindo rom»neeainh>, da qeal ara alia a 
beiia a eaala hereiaa e voe* • herde soberbo toada 
recebido da fada émm tods» osdeae prcaee á na 
«anab. da aoadla. Maa as rouiBaM, eepMielaesita 
oa dea moça», afastam-te. ia vaiiea moito da vida 
real. E o q.e aaaaUoa t Qua a Mie Leaadte « UaU 

Jo<4 Caetano, com coragem e caagae frio eslraer- 
| dinarioa, armado de ama faca, eeparoo, a pi áraa, 
o advaraario. 

Bato, sem meia praambnlos, eafatilkea a arnea, • 
o tiro partia, ampragaado-ae Uda a carga M palia 
de Caetaao, qoe, doado om ealta eaorae, «avoa 
oertair» a faca a» coraçlo do eigaae, fM eakio 
morto. 

Ao estampido do tire, aoodio a baade, qna, ea- 
contraudo o aempaahairo morto • Jeai Oaetoao a 
expirar, mortalmente ferida, epraeaea a aarla dao- 
to, diaparando cobra alie divercoe tira* a ratalkaado 
o oorpo á faeadaa I 

Cunaummade o «rlna, oo aigaaaa ovaÜMa-ea 
levando eoncigo aa eaae barracão, oa Maa aciaiMa o 
divercoe ebjeetoe. 

O foeto qoe khi flea Barrado (oi praeaaatado. per 
divaria» peesoa». 

■ ■■ .— 

Xabellionato dai* Ar«r«« 
O tribunal da relação, por aooordam de 31 

da Outubro ultimo, confirmou nnanioMossnta 
a sentença do dr. juiz de direito d», limeira, 
que julgou improoedenta a danunoia da pro- 
motoria publioa contra otabeUifoda Araras, 
pelo imaginado crime do art. 157 do ood. eli- 
minai. 

O honrado e intolligento tabelliÇo, Gui- 
lherme Xavier de Toledo, deve estar orgu- 
lhoso da viotoria, que, pela força aoíoa do 
direito e da justiça, alcançou sobre a ioíriga, 
naquelle processo urdido tio aomentepòr pai- 
xões partidárias. 

IVaufiroglo 

Refere a Regeneração do Desterro, capi- 
tal de Santa Catharina : 

« Saba-ae por telegramma ter appareddo 
hontem, na barra da oidade de S. FraneiMO, 
um escaler conduzindo cioco nanfrago* do 
vapor inglez Scheld & Rhyn, qae consta ter 
naufragado no dia 8 do corrente, eotre oa 
portos de Itajahj e S. Franoiaeo, tendo ape- 
nas falleoido um tripolante do dito esoaler. 

« Anto-hontem, havia chegado a Itajaht 
um outro esoaler oom o oommandaate e mau 
7 tripolantes. 

« Os náufragos chegaram 4 terra em ex- 
tremo estado de fraqueza, devido aoeeafor- 
ços que fizeram para ae salvares. 

«Consta-nos qae a eorveta amerieana 
Niepsic, que se acha ancorada em Santa 
Crus, segue em bnsoa do navio nanfra- 
gado. » 

ColloesçAo de immlgramtoa 
Consta ao Jornal de Commereio qaa o ar. alals- 

tro da agriooltora es acha deliborade a erf aaiear 
commiaiSas quo aa incumbam da aaaolkor o aedir 
tarrenoa devolotoa aa divorsac proviaeiãe, aatra 
aa qaaes a da Bahia, para aoHoaafto ia iaai- 
grantoc. 

Batas eommiatSoe serio por agora aa aaaore da 
7, ssgundo parmittom ao forçac do credito eeaoo- 
dido para as despezaa d« eolonisaelo ao aelaal aaai» 
eieio. 

Antônio Eduardo da Silva . qaa foi preso. 
á ordem do sr. dr. juiz municipal de Santoa 
por crime de perjúrio no processo instaarado 
contra Antônio Coelho de Castro, prestoa 
fiança e foi posto am liberdade. 
    ms 

Estatística daa  terraa devolntaa 
A inapeotoria geral doe torrão o coleaiea«fe trata 

da orgaaiear na mappa daa terrae develatao aodi- 
dac noeorrento aano, oenteado o aasaaaaapaa to- 
daa aa espacifisaçdss oocaccaríaa ao exaeto oeahoei- 
mento daa vendae realizada», da namore do iaai- 
grantes oetabeloeidos e das terraa ale voadldae 
nem osca padas. 

Paraaoxiliar aete eerviço adaittia praviaorla- 
mente o »r. engenheira Antônio Maraae» Baptieto 
Leio ao impedimeoto do cr. dr. Poliatau Praaoiooo 
Martiac, engaohcíro da raparliçlo. 

Aoha-ae em andamento na meema iaapaotoria, 
morosamente continuado por falta d* pMaeal, aa 
registro geral daa terraadevalutaao poaeoidM. para 
o qual se acham colligidoe nomoreeee elaaeatoa. 
A inepoctona projeoU alia dicto argaaiaar «aa 
aatricoia geral dos íaaigraatee.       .- 

alto mais repidemente   despoetiaado qnaato  maia 
eatav» oollccado aa» ragiSca do ideal. 

Comprohenda, pois, maa oaro Bsterlo » voei ee- 
oreven á meoma Julia Clamergcat nma earto daaee- 
parada, ni qual anaoneiava-lhe qne voei ia eoiei- 
dar-se.. Até ahi todo vai boa. Ah I mea oaro M 
voei Já nlo exiatisse, qoe bello paaogjrríoo teria 
tido: Estaria no rol de» oomi-deaoe» I eoa o qaa 
você pi «oo se importaria, ale i aaaia t 

Ma», cisque v.cii nio che^oa a aaioidar-ae, até 
voltou pira a raa casa de perfeita aaadsi, Ok t-ooao 
é isso vulgar para aa eemi-dene.. Todo iaao i •/- 
fato da rom»as«xinho aatregida ae deafoekò. Voei 
repreaentoa ama eomedia rldionta « «fia Mra ia 
vorgoin» por você. 

Você perde o een prestigio a i datptio d« Mo • 
•ca cnvoluoro da poesia. ' ^^ 

n l1' í'1"?1 '"• * í,,,■ W O^rti. «Co viraa a 
linha circolar  marcada  ao sen  p«e«eÉa --' Ba» IJ  
port» » B.tá »c.b»do o boaU. roiT^Kaho dT líU 
muaJoli»    Ella  mesma  sprenoa o ((eafaako, iea 
molindo o sen herde, qoe derríboa de pedèotoí 

■'-—-" -   '■ ""iteoaled^fca 

veatando-se brasoaaaato: 

Eotevio fisoa na aèaaato oaledoí im aabota \t» 
eliD»d»,   »baorU   aos  »«a» pcaeasaMSDO; aaa. Um 

ido-»e bruacaaaato: 
irgc, di»»a  alia aa voa laata a aiaaa. «aai 
ixlo; ell» ale ae amava. "^ P ■"^» T"w 

— Jorg 
tem razl   ,       

—Qoe duvida I 

ahrír^^lhe.'  ™ D^fü! ^ "M«« P« 

d."íra*çto.i,,í"ta •••" * *M »•*•—■•* — 
O moço aorrio-ce eBargaasaia. 
— Eia o reaedii 

aa mio ;  ah I 
Ciamargeat,  ell»   moaaa adaiaiatMa-4.' 
prqaane dica I * 

—1 >>nclnala da tado  icoo, aou eara letovlo > V 

idio, dieee ella, aaarretoado a earto 
é ..  ramoito vÍílí5io... A awatoa 

Ha   «aaa adaialetwa-^ o a«o oa 

—1 >)nelnala de tndo leoa, aau oaso Betovla 1 V 
preaiao nunca ao lembrar  do seioidío por aaoaa L 
nma malhar I r     •TT" f^. Ç^» ■■ 

—Jorge, ae fim  do mm, ale o farei mala. 
—Bn espera, aea oar» Betovle, qao Alesia a aa 

eabareaoc por dioor a aaoaa oewL FW Wa  .o!! 
ro voltar á íuta 00a  ardor aovo- Qaaro calar MT 
fim,  aealei  pooeival  voa^ aaoSíatalMai;^!! 
ae porcegao. Voa, paia, oaa aaie taaáv        í. ^ 
trabalfco. K' p,, i,^, Batovie. qM ei. 
kolo.   Voei   õff. _^   ,.„ 

ilaa : venho atilioar-ao delia. 
E. tavl» tom ou • mio do jovea pia tor • üoaa ai*, 

pleaaeato : - Tr"^"»- 
—Obrigada I 
—Para trabalhar, toraoo Jovg^ aa alator ala 

pracica de moitoo   feadao :   aaoVàTZoST ■LLTÜ 

Jíííllír^^ '• WV«. "«a-.TMSSTT- 

ale ea viva de ar •« do ■we fatal trakaíhar- 



OORRHO fkVLOTkm- n de NôTemliM da ItM 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
lüxpecllino* olroular a todoa 

•■ noasos «««Igiia atea oum a 
oont* d*» aeiu debito. piMlindo 
o «•«■>• |MM-tlvo |tH|fHiiif>iit«>. for 
laao preveolmoa «<>• meMinoa 
•entaorea que de 1 de Janeiro 
em diante a6 envlaretnoa o 
■•CJorrelo fnulistano** Aciuellea 
que tlverena «aldado aa «uaa 
ooataa até 31 de Uezembro. 

O Importe daa aaaiKuaturaa 
deve ater remettldo pelo uor- 
relo* pola nAo teuioa oobrado- 

no Interior. 

A' vista da informação do prdsidaatd de 
S. Paalo.nfto tem legar.—Foi o despacho que 
teve do mioisterio da Justiça o reqauhmeato 
de Carlos Lombardo. 

Curandelro 

Nolici» • Oattta <ie Campina», da honUm : 
c Par» oa qaa «atragem ao* «arandairoa oa safar- 

mua   para   aaram   tratadaa,   rsaommtadsmoa o   ae- 
(aiatt oaao, dado asata tidad* : 

« Um ampranada da ama padaria, da noms Par- 
oaadaa, haapaahel, aaatiado-aa insommodsdo, Ma 
sorraa a om aartadtira, o qual praparoa-lh* ama 
dóaa d* aerto ramtdio, próprio para mandar o pobra 
homam daata para ootro mundo 

< A tal praparaçio era aa liqaido smarsllado e 
prodoiia ao aafarao ams gastro-bapatile agada 

« Hsatara dao alia antrada no hoapital da Santa 
Caaa da Mitaritordia, onda a* aiha em trata- 
■sata. 

a Coaata-aea qoa, aa ponraotara o sofarmo riar 
a fallsaar. aará dada daaoasia aoalra o rafarido ao- 
raadeiro, qaa aaaia azaraa Ul proflaato abnaaado 
da iagaauidad* daqoallaa qu* o abamam.a 

Foi posto em liberdade, á ordem do subde- 
legado do norte, o italiano Linhaoridano. 

iii 
Oa garlmpelrua na Fraaca 

htaot na Justiça : 
< Raalitou-ta a annaasiada entrada doa aanho- 

raa garimpsiroa noa tarrsnoi da faxanda da axma. 
viafa do alfaraa Jiio Alexandra Omi. 

« Mo dia 10 a propriataria mandou intimar judi- 
siatmant* oa trabalbadoraa para ratirarom-sa. A 
dil genoia aff»otuou-aa ii 2 horai da t«rda,   indo o 

paritoa, aaado adrogadoa da propriataria os ara dr. 
Fradariso do Maaalaanto Maura a Joaquim Ànto- 
mo Frairt Prnna*. Bata ultimo tambsm ajompa- 
nbou a diligaasia. 

< 0 dalagado d* poliaía, ai farsa Hy poli to da Graça 
Martins, a a snpplsnta, Aatoaio RoJrigaea Morei- 
ra, avarbaram-M da snapaitoa. 

a Oa garimpairoa nSo aa daram por intimados, e 
i ooita daaaa mstmo dia um grnpo percorreu a oi- 
dads, som disanrsos, riTaa, sta. 

« No dia ssgniata raoomsfaram os trabalhos, em 
•amaro muito snpsrior, ao astrujir da muitos fj- 
gnstss. 

« Coatinaam as exoaTaydea. 
< Ssada da rsosiar-ae psrtu biçlo da ordem pn- 

blias, ranain-sa aa qniats-faira. 20, ao maio dia, o 
Consalho Dirsetor do Club da Laroors a Commer- 
aio do aauaiaipio, s n saaslo extraordinária, com 
assiatsaoia do sr. dr. jnix da direito da somaraa, 
aaairidado para tomar parta na diasuasto, qoa sor- 
raa larga, animal» e muito oatma. 

« Param tomaiaa malidaa teadantss s garantir a 
ardem pabliaa, aan Io ai aonalasSss das propostas 
approTadaaaataimsníanCs • 

Do Nona Diitríclo : 
c Coatiaú t sotivaments o trabalho da mineração 

de diamaataa noa arredores desta sidads. 
a Bstls trabalhsado perto da setenta garimpei- 

raa ewperam-ae 80 da Bagagaüi, CaaAas a ontroa 
peatae. 

« O resultado da azploraglo sxcsds muito o que 
aa aspsrava. 

« O aarriço é fasil e na pedras enoontradaa, com 
quanto psqusnaa, muito bem sonformadaa a da pri- 
meira agna.» 

Tbeaouraria de   Fazenda 

REQCEftIMEN fOS  DESPACHADOS 

25 e 26 de Novembro 

Da João Fernandes Souto —Informe a coa- 
tadoria. 

De Constantino de Mesquita Bastos.—Haja 
«lata ao ar. dr. procurador fiscal. 

fie Joaquim Lopes Carneiro.—Digam os 
ara. theaoureiro sobre a estampilha, e conta- 
dor e fiscal sobre essa parte e sobre a recla- 
maçlo. 

Da Joaquim Guilherme Peixoto.—Digam 
<M srs. contador e dr. procurador fiscal. 

Da Arthur Thomaz Coelho.—Idem,   idem. 
Do cirurgiâo-mór Cândido Ribeiro dos San- 

tos.—Haja  vista ao ar. dr. procurador fls- 

« Um esrreteiro, qne paa*a*s aa eeesstle. dls 
qae foram taas aa pvdraa qua oabiram, que oa seu* 
•aima s, aaiu lontoa, alirar-ra-a» ao fatia, » 

—Visiiaa de um d»*<at'a f .ilaaeo am S I r«n- 
ei*e* o Urrador Carlu* Walter gttando a dirigir o 
trabalho da fabrieiçl) de f iriuh» de maadioea, IJI 
aleanfiado par um brsea da praoaa, que an aoltou, a 
batandu-laa aa aooa mttju-o iantaataaeameatH. 

Era ehefe de Bum*ro*a família a garalmente «•- 
timado. 

Noticiando a partida do paquete Rio de 
Janeiro, que deve oouduzir ao Sul SS. AA. 
11., diz a üasetck d« Noticias: 

« Os camarotes destinados a Suas Altez^s 
est&o preparados com grande luxo e elogiu- 
oia. 

« A cama è guarnecida de cortinados du 
filo, pendente de um rico docel. 

c O lavatorio de pedra, com cortinas até 
ao cbao, toacador a Pompadour com trans- 
parente carmezim, è todo coberto de rendas 
de guipure, tendo no centro ura bello espe- 
lho de moldura imitaçio do bambu. 

< To as as portas são guninucidas do re- 
posteiros e os corredores atapetados. » 

De Benedicto José das Mercês.—Idem 
Da Joaquim Francisco Arouca.—Digam os 

srs. contador e dr. procurador fiscal. 
Do dr.   Carlos  Augusto Cardoso de Mene- 

zes.—Iuíorme a contadoria. 

Garantia de Juroa 

De miaistarle da fauada aoliaitou o da agrisnl- 
tnra, por »»iao de 24 do eorrente, a oxpadiçio daa 
ordena asaesaariae para qoa a delegasia de theaoura 
aaaieaal aeja habilitada n pagar oa joroa devido* áa 
dhraraea aompaahiaa aaaaioaariaa de firro-ria*, re- 
tatiToa ae3* amestra de eorreate aaao. 

IMSIl 
Na edade de ^5 annos, falleceu, ante-hon- 

tem, no Amparo, o dr. João Baptista Pereira 
Onimartes, formado, ha dois anãos pela nos- 
sa Faculdade de Direito.  

O Phtrtl nlo daameate a notaia dada per noa 
folha da CArta, da iaaagarifão oflaisl da farro-»i« 
Jais da F4rs a Piáa 0 que dia o Pharoi é o «e- 
(•iata i 

« Paia, asaheres, aonfansmol-o frsaeaaaata, ale 
tiahaaes dada pela oeaaa.» 

U 11,.. ___ 

Na tarde de 14 realiaoa-se a ceremonia da 
benção da pedra foodameutal dos alicerces 
para as fióras torres da matriz da cidade da 
Franca. 

aj.    -; ■■eaeiei 
No Ribeirlo Preto suicidou se,   estrangu- 

o allemlo Frederico Bstevam. 

Examea tle preparatoriua 

O resultado de hoatem, foi o isgainte ; 

LATIM 

Approvado 

Valerio Barbosa de Rsaenda 
— Reprovado* 4 
—Rstiroo-ae 1 
—Nio oompareeeram 4 

POHTCOLIZ 

Approradoa 

Beato de Barro* Franco 
Jasjrntho FrankUn da i; mh* 
Joio Baptista Poreir* de Almeila 
J^no Cezar Bierrembaob 
Paulo Alvarea Lobo 
Raphuei de Abraa Sampaio Vital 
Ttaeodoro Michaii Froira Pjreira   li Silva 
— Rotirarara-Ke   2 
^Reprovados 3 

FRVNCKZ 

Joaé Cirl 'S R beiro Campr* 
J  se Cezar Pimenta Valioso 
Maaoel Ferrai Je Camargo 
Raphaal Maria Ciaioao á> Sá 

Approvadoa 

Manoel Lírios de Olivsira Oaroei Natto 
^Silvino Maurício do Moraea 

Wiadamiro Aogusto do Amaral 
— Reprovadca, 8 
—Retiron-ae, i 

F^oaaeta V 
Lemos na Gazela de Campinas : 
«Pelo ar. Torlogo de Camargo foram-nos 

mostrados hoatem e acham-se ao eseriptorio 
desta folha, alguas uxemplirea de substan- 
cias petrificadas, eacontradas cm Taubaté. 

«N'umas crostas escuras notam-se visiveis 
fôrmas de peixes que ala estiveram compri- 
midos, ao que parece, deixando apparecar as 
próprias espinhas 

«E' essa, diz-nos aquelle cavalhoir.-), a ma- 
téria prima empregada na fabrica de oK-os 
e azeites, fundada ha pouco tampo naquella 
cidade. 

«Consta que ha alli em abundância da- 
quelles elementos de industria, cujas quali- 
dades estão sendo aproveit idas devidamente. 

«São realmentd curiosos esses speciraons e 
offereca assumpto para estudos seientifleos.» 

  ■—aaaaa   
Heiiuerl.tiootoa despachados pelat 

presidência 
24  Dl   SOTEMBRO 

Dl Franciaoo Vigente Baptiata, eommandanta ds 
goardt loial de Santo Amtro, pedindo am mez de 
ücança     Prejudicado 

Da b.jb-irel J.jsé Miria Larga^ha Jnnior, oomo 
prosorador da eomraiirSo daa obraa da egrrja do R - 
airio de Queluz, pe^inlo a entrega da qaüntia vo- 
tada no oiç.imento para a* obras da mfama Pgrej ..— 
A' diraotoria de obrai pnblisaa para informar. 

Da J i5o do Carmo Madeira, pedindo o pagamento 
dsa das* prestaçüss a qaa t na dueito. pelos traba- 
lhos feit a no tdifleio do Seminário daQloria.—Idem, 
idem. 

De Franciaoo Miroiilino di Cin lelaria, pedindo 
relevaçti da multa.—lofurme a thsa^araria. 

Do bacharel Cario* Aognato Oaroia Ferreira, oo- 
mo procurador doa oclonoa Baila Camtllo a outros, 
pedindo o pagamento da gratiao<çto qae a lei aon- 
sede —Informe o tbeaonro. 

Do «apitto Loiz F. de Albaqnerqne Maranhlo, 
pedindo que, peli leerstaria militar *e lha passe por 
esrtidlo, ae quando eommindante da oompanhis de 
gaarniçio daata provinsia, foi nomeado pela preai- 
deneia, para faaccionsr em conselho de guerra na 
qualidade da offlaial da gaarni(IU.—Passe-se o que 
constar. 

Do padre Jalio Marcondes de Araújo e Silva, 2° 
deapaoho —'Como requer. 

De Pretidiano listo da Silva, prof>*gor oi nauni- 
«ipio de Una, pedindo mal* 15 dia* de ', oonç* em 
prorogaçto da eo n qae *e asba.—Conserlo s prorpga- 
çio pedida noa termes do § l* do art 82 ia regula- 
mento da 12 de Abril de 1H69 

De Joaquim Pedroao Pereira, preso, 2° de*;a7ho— 
Sagondo informa o dr juiz de orphams. nSo oxiate 
aaqnelle joit o inventario de que trata o snppli- 
eante. 

Ds Manoel Jasintho de Abreu Bolins, 2* despa- 
cho. - Deferido 

Cantro,   eom   o   valioao apoio do govorno imperial, 
IS»   Detriutieamnuiit   tomoa a ai urgamaar * dirigir | 
aa   BspsaigSo   Daiveraal   d«   Antuérpia,   qoedevej 
raali* r-ae em .'dmi pr.siooo. i d 

Pur imaiativa denta dirooloria, j< anteriormente < 
ao   aoto   do   eaa.    preMiiSnln   de   priviaoi», h»via' 
sido aoauaeiad* pim o  di» 25 du Oifmüro prozi- l 
mo   uma  rapaaifiu da jiroduotoa previaiieaa nesta 
oapitel, e apeni s ao LioiuO^avam  e por aa oxaooyio 
oa    trabslh >«    prrliminaraa   quando    foi    rae^biJu I 
aquella   hanioau   incumbência, qae v- o dar novo e 
mais poleroao impul >• 4 idea. 

Por «ata tnolivj re<i>lvea-sa adiar a dita ezpoai- 
Vto para 25 de Jan ' ru fulorú. ajuiUin.ulo te sasnn 
oa trabalfau* inUisJos som o* itipurtanl.i* eUtnen- 
i ii olfioiau* palogiveroj á dnpoaiclo d.sts nooie- 
dade. 

Além de taaa anulioa. em qce fi.iirn a e*i>seí*l 
ra*omrcoa)a(Io feita pelj di^no p.eaidouia Ja pro- 
víncia a todaa ia umaras municipaes para promo- 
verem nos resp^olivos municipios a reme<aa Je pro- 
dootos, tem eata dlraatorl* >'aoiiairado pari a rea- 
liaaçlo do aeu desideratum a mi.hir boa vontade 
do publiao, e, entre aa im.iurtunlei adbetSas obti- 
da*, o, nu n msiiua dirsjtori* oom o vlioao a n 
aurao qu* aoaba da lha prv l.r a C.impiuhi* 1' .u- 
liata de viaa-ferreua a daviaes oom o cffjrejitueoto 
de livre e gratuita trAnsparte em auas linbas dua 
produoto* deatinudoa a exposi^So. 

Animada, poia, por tio v..liosaa mioifesta^d s do 
sympathia gorai, e p'ira ooiopleineoto do plano tra- 
çniio e bom SSltJ da eoipriza, raaolroo esta oir. c- 
tona H haitar de toda* aa oatras compankixa d • 
eatradaa dtí ferro da província a boara du cguai-s 
oonoonda-, osrta de que aeu* pedido* aerlo bem 
aoolhidua ; pelu que tomamoi H lib-rdado de nos 
dirigir a vv, as. pedindo a iasn.-ão ds frete para to- 
do* o* prodocto* que do intrior sijam anvi.doa, 
por intermédio daaaa oompanhia, á c onniis-J > ur- 
ganisadora da Bxposiçio frovinoial. oom o fim do 
figurarem DO modesto aertamen induatrial que ae 
devo inaogurar no dia 25 da Janeiro de 1885. 

Bíperaodo esr ho irados cora o benevolo ass^nti- 
mento da vr. nei,, que aignificarí um importante 
aerviço prestado á lavoura e iuduatna deata pro - 
vincia, ite^do ji lhas St resentaoooa os noasi* agra- 
d-aimf UIO.H a os protoatos da nossa elevada consi- 
dera-la 

Deus gaaide a vv exes. —Illn. e exm. ar. presi- 
dente e uiaia mdmbroa da direatoria da oompaubia 
de E,traU da Perro Mogyaaa. 

Sâo Paulo. 15 do Noveiübro de 1884 
Antônio Prvost Rodovelbo -presidente. 
Visconde de S. J aquiu—vice nreiidauts, 
J>eé DJü to Ro IriKUos-l» aooratario. 
Eduardo Piat,s-2' aearetarío, 
Manoel L pas de Olveira —thosonteiro 
Antônio Prado 
Ernesto C. W. Praiss. 

raira d.s Suotos. 
a n Silva, 

Chegadoa a •. I»aiilo 

Aahom as h...pod«du« no hotel de Franya. ehege- 
>■ hautam, on sr*. I 
Rngaohi -o Bl.dio FaleRo. 

'    \1 .       . 
D imu^o^ Lonreiro. 
Ür. Aulou.o da Mora.'* S.llaa 
J.a4 Ver, do Caato 
late     i.i   u' ' de Arrada. 
Maiirta- Arnvle. 
Jo-é liiru-rd DI   ia S*ana. 
D     K   .nu-. .. Q .iriii" du> Santo*. 
EluarJo Alvea do Moura. 

O dr. promotor publico de Casa Branca 
deO denuncia contra os réus prezes Joaquim 
Antoaio Pereira, Joaquim dos Anjos Camar- 
go, Francisco Antônio de Oliveira, José Ma» 
ria (ferrador) e Manoel de tal ez-escravo do 
Lais Antônio da  Silva,  pronunciado como 
asaíores dd t",, roubo de auüBaes. 

[■isaai■ 
■asfelhaada Senta Csthnriaa   eaaratreaea aa 

lá capital a oamiaslo hydran- 
liaa seapaõu de aaveaheiroa ieglaxas, en**rr»g«áa 
flasasiaa <a aeUa4a da ferre O. Padre I a t.xer 
ea aetaiee BB barra* ae porte de s Fraaeiee». 
Ceastava qaa taéoa «aaaa trabalhoa  aeham-ae  aaa- 

— Retar* e Bxlãa-Ctrrtla da Joiavill* : 
« Ms entrada de Seata Cathariaa. aa tarde de  31 

•shia mmm f«rtieaiae ehijva d* padres, 
jMaaB Í0O gramma* 

e A aaaa da a*, ioto arogerio Pereira Seen eoa e 
daad* iiaplstaaeata estragad». 
« O assa* aeeataaas i das aaaa  viaiaho*. Vindo 

lljiiii fafiada »ar* aaaa, aaa  deita*  levou 
fürt aaa aaataa,  eahiade  radeadaasata ia 

Júlio G treia, qae havia sido recolhido á 
prisSo da estação central, foi posto ante- 
hontem em liberdade. 

Realizou-se ante-hontem, na Cdrte, um 
grande eapectacnlo em beneficio das famílias 
das victlmas do ch^lera-oiorbas as Itália e 
na França. 

m 
Aaaoclaçfio Co«nmercIal e 

Agrícola 
Eata associaçSo dirigio  á diroctoria da Es- 

trada de Ferro Mogjani e recubeo da presi- 
dência da província os seguintes offlcios . 
CóPIA —Palácio   do   governo   de  proviaeia ds 81o 

Paulo, em 10 de Novembro de 1884. 
Illm, sr —Tendo o eidadio Jité Peixoto da Moi- 

ta Joaior eommnnietdo a «ata preeideasia qne pre- 
flriria remetter ao Centro da Lavoura e Commar- 
aio, eatabelaoid* na Cdrte, aa 32 amostras de eafé, 
qne eoneorreram á exposiçio qne, i aaa costa, 
ebrie aa cidade de Pifaaauannga, nesta data offlaio 
ae meamo sidadSo, declarando que eata preaideneia 
entenda aer aaia einveniente que taea amostra* 
sejam saviadae a essa assusiaçio, para figuraram 
aa expoèiçio qne vv. aa pretendem abrir a«*te ea- 
pital, a qne posteriormente seriam as mesmas per 
vv. se. eaviadaa se Centro da Lavoura e Commer- 
aio, da Cdrte, ea nome do referido oi ladio. 

Dao* gaard* a v. s. 
Dr. José Luu d* AlmHd* Couta. 

Sr. preeideate da A**oeia«io Commersial a Agri- 
eeU de S   Peale. 

Ills. e azm. sr. 
«Bm 30 de Ontabre próximo pastado digaoe-ea o 

exm. preeideate da proviaaia eoadar a Asweia;<a 
tommcreial e Agriesla de 8. Paele o ea larga de 
promover e dirigir aeata proviaeie todo o «erriço 
aaaeaserie per* a a*qai*i(So e rem*e« ae Ctatre 
de Lavoora a Caaamereie de Rte da J .o* ra, ata ad 
de ameatr»* da* prodeeta* e riqoexae oaturae* des- 
ta parta da Brasil, aeae eepaeielmsnte de prodos- 
to* aiailarea doe da Borepa aqai febrisadoe, aea e 
|« ds •fsrarsia sa as«fis %m» sqaaii* baaaaarite 

Alonuiuento du Yplrangtt 
O presidonte da província, an. datu de iõ do eor- 

reate, dirigia o «e^ainte offloio ao sr. cunsalheiro 
Joaquim Ignaolo Ktajaího, pras denta da comm.a- 
sio da obraa do Monumento do Ypiranga: 

«Bm offlsio da 21 do corrente mez, soja toa v, 
exa. a apreciação desta presidência a eaanptnra do 
c^ntrsoto qae a cjraramsáo dia obr^s do Mjoamen- 
to do Ypiranga, reilisou com oa empreiteiros Pinto 
Qonfalvas e Pnaoi, para a cjustruação na «Oilina 
daqnella nome da nm ediflcio qua deva aasignalar o 
logar onde foi proclamada a independenc a do im- 
pério, de conformidade com a planta do anganhoiro 
Thomaa Bezil. 

«Tendo rido abert** duas concurranoias para es- 
tas ob. as, ama em 30 de Junho da 1883, na qual 
appareoeram sete propostas, qaa não foram acoaitau 
e outra am 4 de Setembro do mesmo anno, apresen- 
tando-se nesta doza coocarrontaa; ní > podia a 
commiasSo, depoi.» de muie d., utn auno dejorrido, 
aceitar, oomo aeeiíon, aem no.a concorranoia, de 
entre aa doze propo.-t.s uffin-citan, a da que ae 
trata, na imporlauoia de 1 34j:8õ6$i80, daixündo o» 
outros eonsorrantea «Ibaios ás alteraySjs relativas 
ao emprrgo da mileriaaa o a qaan*qoèi- ontris re- 
dnc(8eg, aupprimir.a aaaia a base do sonour^o, 
igoal psra todos. 

«E cumpro notar qoa a proponta pref «rida, sendo 
primitivamente da róis 1 641:25:$120, axdadaa na 
■flíond» «unearraocia a qoanna liroit-da om. . . . 
348:850Í280. que  com   abatimento ds   5   por   cento 
sobre tildes on preço* ficará ainda reduzida a  
1.279.51 J$100, oaií>r.rtt d clara v. GXí que, nSo Man- 
do aa ob aa coDlractodas eiii glubo, mas aim por 
onidsdai do sarv gja, a eommisslj pretende fax.r 
algumas reducvSja DO plano, nâo podendo elavar-s« 
o dispendio á m tia da mil ocntu». 

«A estasrasSs por si EóS ba.taütes p.ra a pra- 
sidanola negar a ao.» approvação ao a Indido 0>.u- 
traoto, accttsoo qoa a assambléa legi^latiVtt pro- 
vincial and., ego se manifestoa áíO'!!* do pro- 
ja*to da lei q^e, dando destino divbrso ao bane- 
Uoio daa latstiaa do Ypiranga, nSa foi saasiiouado 
por nm drs meus antaa>'ssare8. 

«B pcis, nollo o «o eu so a nio approvado por 
eata presidência o oontraoto, aubmattido na fórum 
da lai ao a u jni*j, convém qoa a oominui-lo, 
aguardando a nherior dalibara(So da aasambléa le- 
g slativa proviaoial sobre o ri-farido projecto de lei 
cio aaucoionado, ab>t«ah»-sa de qatlqnar procedi- 
mento sam ralaçio ás obras > 

No vapor Buarque de Macedo partiu do 
Rio Grande uma turau- de engenheiros da 
oommissao de melhoramento da birra da 
província, incumbUa do effactuar o balisa- 
mento dos oanaes do Sangrado ^ro e da barra 
de JaguarSo. 

Esses eogL-nhuiros vao também proceder a 
estudos hydrographrcos que habilitara t 
íommissSo .-. julgar dos meios de conserva- 
ção dos refuridos oanaes. 
       Kf  

«eeretarla do bispado 
No dia 25 do corraot^ foram expedida pela aa- 

«rataria do bispado aa segniatos provisSa* e porta, 
riaa: 

Baspaoho PI ner-oio, -i sen podido, o eidadS. 
Joio Biptista Pereira do «ur^ . da eiorivío da vara 
daeoma'Ci «aelseiestisa da Qiurapnsva, na provi 
(ia do P.raoá. 

Provisio uo neando e provendo   no referido «ergo 
o eidadCo aotaro Jorge   de O.iveira, tempo   da n 
anno. 

Dita da vigário da egreja e da vara da somara» 
da Batata»*, por tamp , da am anão, em coutinoa- 
çlo, a favor uo revd. eanego Joeanim Alves Fer- 
reira. 

Dita d* catameate, Com as clansolas do estylo 
para a parnihia daConsotaçio, a favor d* Jo.i Z.nl 
e Zalmira R<nierl, italianos 

Dita de diaponsa matrimonial, para a paroehia do 
Carmo do Rto-Claro, a favor de Aatoaio Liii Mari- 
nho a Aaaa Oartrnda* ;da i onoeiçio. 

Lô-se no Echo do Sul, folha da cidade do 
Rio Grande, província de S. Pedro : 

«Foram lançados hoatem '15) ao mar, por 
ordem da in peotoria Ha alfândega, o con- 
teúdo de 350 barris com vinho preparado 
com vegetaes nocivos, consignados a diver- 
sas casas coaomerciaes desta pmça. 

«Um teh gramma expedido pela associação 
oommercial do Rio de Janoiro, dea sciencia 
ao digno sr. inspector da alfândega, da vinda 
dsquelle vinho pelo lugar nacional Othelo.» 

m     :— 
Eacola Normal 

Prestaram vxime honts o oa ala ano* do !• 
anua : 

Apprevadus 
Tansredo Lai te da Amaral Ceotiabo 
Praaaiaeo da Oliveira Cbagas 
Joio Baptista de Brite 
Antimo Olegarie doa Santo* C*rdaao 
Joio Antônio Ferreira Soute 
Frana soo Augoete da Costa Brrga 
Pairo Mirtin* Collaree 
Jorgi Aval no Biende. 

Serto   (hamadoe   ao   dia   28 £par* exame oral ee 
alomaoa do 1* anno : 

Antônio Villala Júnior 
Fraaeiseo GJOJCIçíO 
Aatoaio Queiras do* S .nlo* Jeaior 
Aatoaio Roirgiee de Carvalho 
1 faaêiiãã Rjmaaa La.to 
Alriaes An^uata da Oieria 
Ambreeiaa de Talado. 

Pulliaiivos e pallialivus 
A câmara muaiaipal, lendo em vieta o aoto do 

governo da proviocia maaditodo suspender o prosa- 
dimanto do podar ja lioiano na quaatlo de tua Hel- 
vatia, ctficiou ao tr.eamo governo ponuerando aa ra- 

iSas juridioaa qu* reclamavam ordem para serem 
imtuadialamante ansiadas a* obra* qne a Compa- 
nhia loglesa tatá mandando faxer, cun grande ac- 
tividada e numeroso emprego da trabalhadores, no 
intuito da oppôr e^biraçoa á deolalo d . referido ea' 
mera de prolongar aquatla rua. 

Si nfio aalivessemua habituadi* a ver a Companhia 
logleza etcarnecer daa auotoridadaa braxileiraa por- 
que á est>8 falta o ap^iu moral do gabinete, de- 
peudente, por aea turno, das eapesolafSea e agiota- 
gana mais ou menos limpaa da praga de Londres, 
*arÍH raalmanta para admirar qne, depois de haver 
■ido resolvido proTiaoriamanta o conflicto para a 
abartura da tua Helvetia, ainda continue a Compa- 

nhia, á birba du presidente, a prolongar a extendar 
os trabalhos ds atarro e entulbamanto do legar em 
que a rua dava anzar s linhi férrea e mandar as- 
aant.r, ás preaass, trilhas e mais trilhos e a faxer 
alli amrnloar toda espeois da materiaas, aem o do- 

loso intento da apresentar futuras dtfflsuldsdee á 
abartura da tua. 

No dia imuaadiato ao da pobliouçSo do esto da 
preaiJentiu doclaramos qae ella nlo ti.ria o menor 
alcance, si nio fossem «xpedidas terminantes or- 
dena á Companhia Inglaza para rnepender os tra- 
balhoa qua sempre recúmi^vam som maior pressa 
ao apresentar-se nesla quesito alguma phaae me- 
nos favorável á emprtza. 

Sio bem eoLhasidas as Iricas a rabnliee* ds que 
,0 cerca a Companhia p.ra podar ainda haver em 

nosso eipirito alguma duvida aeerca dos meios qne 
é alia capas de eupregar. 

O dersgradavtl papel deCassandra á qae nos tem 
forçado o procedimento da Companhia teve ainda, 

infelizmente, da ter corroborado pelos fastos. 
A Sio Paulo Railwsy fez exejotar trabalhos 

dia e noite no o Igar em que foi aberta a ma, 

mais tarda feahala por ordem do poder judiciário, 
podar que o presidente da provinsia daslaroo, nos 

termos das aua* attribui^SM lagaea, incompetente 
para tratar da qnesISa, e a Companhia, fundada na 
deaisãi desse poder inamaeietfe, cantinúa a goxar 

da soa decisio sem qie o gtvarno da província ss 

resolva á (aser vaiar aa canseqaensias do sen asto 1 
Ha 8 dias f ii publicado o acto da preaidansia ; a 

câmara manieipal, em data da 22 do corranta, re- 

qusrau i presidência qoa, de aosordo som aquelle 
acto, íi/esai au.t.r oi trabalhos da Companhia ; a 
proaidancia, aiu data Ia 24 do so.-rente, raipunteu 
qne : 

Dentro da esphsra de aua* attribuivSas, o Governo 

tomará canb...OimaDto dai oceurrenoias e fará jut- 
tiç i à> p rtes. 

Ora nio o i ,to bastante nem o que pudiu a câ- 
mara   muniaipi>l 

Náo aa trata de pedir jusiiçi ao governo da pro- 
vicaia, mas da-to gova.-no faiar respeitar as snaa 

dalibera^Saa a oonvansar aos administrados de qae 

o sea acto nio será, como manifestamos o receio 
desde qua dolle nos oscapamoa, Uttra morta. 

A qaestio apresenta, ora, nova face: 
O aclo presidaociiil, de puro mar.da,   exigia sele- 

ndade na obediência,   e, para ser a falta desta   ex 

plicada, nSo aorá plausivel srgumrnto o de nlo ha- 
verem anbido toda* as peça* do processo   em   fôrma 
Ia reenrso nté aa máos do presidente. 

Seria isto barlar a natoraxa do aeto da puro 

ma-ido; aaria, por outra, toroar-FS a presidência 
oonnivente, no fondo, eom o dólo praticado pais 
Companhia. 

Falleeimento 
Ac.bamos de eer eorprehendidus com a dolorosa 

ootma, trao*mitt'da ds Qaalux, qoa alli fallcean o 
noa«o Hiatineto amigo e correligionário capitlj Ma. 
mel Carloa de Ohvo.ra Oaroez' 

Fotindeiro ab ,atado, chafe da nomerosa a impor- 
tante família, partidário de todo* oa tempo*, cheio 
de serviço* e d prestigio, o município de Sloelu», 
o pai tido oonaarvador, a província soffreram uma 
perda Kmeataval com o atrophiamento daunalla 
ex atensia vasada sempre nos moldes da honra, do 
trabilbo « da prubuade- 

Nossos ainc.-ros pazsmes a aua illnstra familía. 
       a     

Outro 

Falleceu, hontem, is 5 horas da tardo, 
sra.   d  Fortunati Maria de Escobar. 

Contava 63 annos de edade. 
Damos pezames a exma. família. 

1 ' -   -   i -      i ■ ' mmmu 
delegado de policia, ordenando 'a soltara do 
turbulentos presos á ordem do chefe da poli- 
cia. 

A peraeguiçSo contra o oommandante da 
poliaia local tom chegado a tal ponto, que sa 
conta oa localidade oom a próxima demissão 
do commandante, segundo propalam as autori- 
dades polioiaes, qne, para isso, promettem, 
fazer valer a sua importância política peran- 
te o presidente da província. 

Compre que o ar. chofe de policia preate 
attonção ao que sn passa em Santo Amaro, 
ufto ooosontiodo que as autoridades polioiaes 
atjam promotoras de deaordens. 

Conáamos quo o seu procedimento nlo 
seiá outro 

oiá iliíjgo ^p 

HCI»XitAC^lO OB CA.RXAS 

Da Bosse honrado amigo, o sr. dr. José Laia da 
Almeida Nogoaira,  isesbemos, hoptem,  o stgaiate 
tel gr.miu a I 

« Paço á redaeçto do Correio Pautiitano qaa rs- 
*lame providrneia* deqnem de direito eratra o de- 
listo da *ab.r..cçIo de aarlas qoa ma ereia dirigi- 
ia. oa agsnd* postal de Ooaratingaeti > 
  ^       s 

A' estação de Santa Iphigenia foi reco- 
lhido o italiano Francisco Martins, por des- 
ordeiro e usar armas pruhibidas. 

« 
9 
1 ■ 
I 
1 
a 
9 s 
e 
H 
i 
A 

« 

1 

I 
V 
M 
« 

o 
B 

9 « 
J 5 
Sí 
^1 í<* 
J i 

U  8 

3 -o 

s 
v a 

i I— — ú? o> o 

>oooo5Nm 
; "ií T ■?! "R "S 

s 

no ^vooooo r* aa r* t— ac r» 
V 95 K 5^.« % 
Ô ÒOQlA h* « 
IO     r* «M 
ai    ai 

I 

5 
00 

llilll 
t-oo õ) oi «o » 

cf    ei 

l 
9 

00 

P U 
5    ei 

il 

« 
Sò 

1 

p 

B 

& 

§0 »hrt r* o sásss 

3 Oí" 
¥ 

ao 

z w 
as 
oa 
< a 
o 
J 
íJ 
H 

J;; :| 
o " o   • S • 

«fliJ 2 
1 a, 
& 

I 

J 
I 
1 
I 
l 
i 
4 

t 
í 
t 

I 
4 

} 

Foi posto em liberdade, à ordem do sabde* 
legado da Consolação, Benedicto Leito. 

JocUey Flumlnenae 

Para as corridas deata soeiedtde, aa praxiaa da4 
míago, eatto inseriptoe ae eegaiatea eavallas i 

ia e^rrida.—Baeharis, Ajrmoré, Sivsaa. 
2» corrida — Laaifar, Paregnao, Priaeipa Al- 

berto. 
3« sorrida. — Oaribaldi, PUiadaa, Tk« WUtak. 

Araaspasaá. 
4* sorrida.—Loeifer, Taiiamaa, Sartarslla. 
6» sorrida —Níw-Light, Egypaie, Briaa, Bittar, 

Behamia 
6» corrida. - New-Lght, Bagaassá, Baila Yavi. 

Sarah, Oríea, Atiesa. Uerisae. 
7* sorrida.—Oaribaldl, Bailie II, Carabaiá. 

A.naoclacAo Promotorsa «to 
laatraevAo 

< aaixn Bcoi.onaioa o Monte 
Soccorro 

O movimento de hoatem foi o segniata: 

CAIXA acconoBioa 

de 

16 aatradu da depósitos 
17 retiradas da ditaa    . 

■oura na «oocoaao 

ampraatimsa sobre panheraa   . 

86SIO0C 
1:1941764 

60«00ú 

Santo  /%ma   o 
Communicam nos desta Ioc»lidade, qne aa 

autoridades policiaes tem procedido do modo 
a ser necessária a intervenção das autorida- 
des superiores para cohibir-Ihes os abusos, 
qne podem occAsionsr seios cenflictos. 

O sargento commandante da policia  lieal, 
por que tem procurado cumprir o sen  dever 
com imparcialidade, tem «ffriJo  toda   sorte 1 
de perseguiçflis e desacatos, por parto do nb. I 

Aa presidente daata  Assoalaste, a «r. 
Cerréa, dirifia a sr. Jeaqnia Joed Redrifaaa Tor- 

re*, fixendeiro ae aaalaipie ds Rie-Clare, S aa- 
guinta aerta : 

c Exm. sr. seasalhaira Maaesl Freaciesa Oarrds. 
Qaeraade parpalaer a ■aaterla ds aa tis, qaa M 

o aea melker aaige, o flaeda B*rie de Itaasby, re- 
solvi astabeleear aa prsaio da S?9000 aa alaaaa 
pobre da Estala Seaadar Oeréa qaa aalhar aprs- 
veitaaeats apreaeatar dsreata e aaaa. 

« Aaaia poia eavia a v. asa. a qaaatia 4a KOfM 
para pagam»to d'eeea prêmio aaa aaaas «• 1886 a 
1888, ebrigaada-aa aa qoaate Or viva a sass fa- 
gemeata qae farei aaaealaaata. 

« O prêmio qaa aatabalafa sa eheaard « Barta to 
Itaabjr. > 

« Agradecendo, teaho a heara da aa dlaft aea 
reapeita a aoaaidere«iú de v. ase., aai(a «Meai» 
a criado Joaquim Joaé Ridriguti Tarraa. 8. PaaU* 
8 de Novembro da 1884. » 

*—P 
Foi transferido, por causa do mio toaspOi 

o concerto vocal e instntmeotal qae devia 
realiaar-ae, hontem, no salio do thevtro S. 
Jf sé, em beneficio das victinsas do c&olera, 
na luiia, para segaoda-feira, l*d» corrente, 

Ficou offieialiae&te resolvido ao Bio Orao* 
de do Sul qae a insnguraçto dâ ferrovia iff 

> a Bagd jerà  a^deOefcvbrq 
proxúM. 

Vt 
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TELEGRilíl»!JS 
Parlz,  V£i  de Movombro 
Tem causado uà irapretiau o rigor iln.s 

medidâH sauitariaa tomadas pelo Urazil. Al- 
guma oou»a será tuutada por luturroiiQSo 
oiBoial. 

O «r. Bouluy, da Aoadumia das Scíuauias, 
já ae dirigiu ao govurao do lirazil em nome 
dos interesses do oommKrcio franoez. 

(Do Jornal do Commerciso) 

Cap Salnt   «laoqutMs,   *í S    «Io 
Novembro 

Dau-se um oucoutro untro as tropas frau- 
oezas e as tropas chinezas em Thuyoa-Quan, 
no Tonkiin ; os ablnezes foram postos em de- 
bandada e os francozes tiveram 8 mortos e 
25 feridos. 

'■ .I^arlé, 94 <le Movembro 
Mofímeuto do cbelera-morbns nas ulti- 

mas 24 horas : dueutus novos 15; falleci- 
mentos 18. 

■*ai*lz. 94 de Novembro, k tar- 
de 

i  Entrou em 3* discussSo na oamara dos de- 
putados 0   pedido dos créditos para as opera- 
ções militares na China e no Toukim. 

' Parlz» Sí55 de Movembro 
Falleceu o vioe-almirante Fourichon. 

.     • e.   
Pariz, »£5 de Novembro 
Oholera-morbus : mortalidade nas ultimas 

24 horas, 7. Declararam-se 9 casos novos. 

Berlim, 9SS de Novembro 
Os governos da Âllemauba e da Rússia di- 

rigiram uma nota ao Khediva do Egypto, 
pedindo que sejam admittidos a fazer parte 
da oommissSo  flscalisadora  da divida egyp- 

tlecifo, »S»   de Novembro 
Ef geral o descontentamento no commercio 

daqui, por oausa das medidas decretadas polo 
governo centi ai, com relaçSo aos paquetes 
vindos de França. 

A Praça do Comrnoroio já se pronunciou 
nessa sentido e para amanhã está projeatada 
um% reu^iSo, que terá per âm patentear ao 
governo o pensamento do corpo commercial 
desta capital. 

,;' f (Agencia   Havas.) 

fèlo expresso de hontom. 
Foram nomeados juizes municipaes e de 

orpbKos: 
Do termo do Santissimo Sacramento, na 

proVinoia de Minas Geraes, o bacharel Ja- 
'cinthodo Nascimento Moura. 

Do de Maracás, na Bahia, o bacharel José 
Vicente Tanajura Guimarães. 

Dos de Santo Ângelo e S. Luiz Gonzaga, 
na provincia do Rio Grando do Sul, o bacha- 
rel Joaquim Francisco de Barros   Barreto. 

Por decretos de 22 do corrente : 
Foi exonerado, {t pedido, o engenheiro 

Francisco José Gomes Calaçi do logar de di- 
rector engenheiro chefe do prolongamento 
da estrada de ferro do Recife ao S. Francisco 
e do Recife ao Caruaru. 

Foi nomeado o engenheiro Aristidos Gal- 
vão de Queiroz para o mesmo logar. 

Ordens vSo ser expedidas pelos diffjrentts 
ministorios para que, assim nas secretarias 
de estado como nas repartições aoxiliares, 
■eja distribuído o serviço por maneira que, 
no I* da Dezembro, possam exercitar o di- 
reito da voto os empregados que so acharem 
alistados como eleitores, ficando nesse dia dis- 
pensados do ponto sem perda de vencimentos. 

SEGÇAO JUDICIARIA 
TRIBUNAL. 0%. BELAÇAO 
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA   DE 26 DE 

-     - NOVEMBRODE|1884 
• • JOtOAMENTOS 

Recursos eleitoraes 
N. 2481.—Campinas.—Recorrente, Virgí- 

lio Bittencourt Pedrozo ; recorrido, ojuizo. 
ReUtor, oar MarcosAutonio ; juizes, todos 

Negaram provimento e confirmaram a sen 
teái?qiía julgou nao provada a renda do re- 

• oorrenta para sor   eleitor ; unanimemente. 
N. 24í47.—Coritiba.—Recorrente, o juizo ; 

recorrido. Joaquim Augusto de Andrade. R3- 
lator, o sr. M. Antônio ; juizes, todos. 

Julgaram improcedente o recurso e co: fir- 
maram a lantençaqaa nao julgou provada a 
renda do recorrente para ser alistado elei- 
tor ; unanimemente. 

Vejamos agora o como se pronunciou Ro- 
drigues dos Saatus um uma situação critica 
do partido liberal : 

« Mais valem us instituições do paiz, do 
quo quanto» homens possam ser miuistros. » 

Jà vé o índupüiidontu o eleitorado do SMis- 
tricto qae nem me.^mo á sombra da apresen- 
tação feita pelo visconde do Pinhal, poderá 
ser acceitavol a candidatura du desembarga- 
dor Bernardo Gavião, salvo se pretender-se, 
esquecendo-se a questão que traz em sobre- 
saito a lavoura, dar-se ganho de victoria ao 
candidato politioo. 

Por nosm p^rte nos manifestamos franca- 
mente contra 9—pdde ser qae sim e pôde ser 
que não. 

Cartas na tnaa e Joyo franco, 
0—5' MuiCos tlailures. 

Estação do Remanso 
Pede-se aos agentes do uorreio desta linha, 

que não se uaquuçam du duixar tuda a cor- 
respondência dirigida para euta eitação, visto 
jà se ter dado extravio, o a continuar o pre- 
juízo não será pouco, por fdta de regula- 
ridade. (2—2 
    Ml 

Atltinção 
Os castigos continua u cada vez mais na 

casa do Roeha, pateo da Sé; os meus sobri- 
nhos se UVoiiíla grandes castigos assim como 
minhas escravas, de grande pancadaria de 
chicote. O peiludo é um coronel que manda 
prender a eüts. Pagam assim os inaocentes 
pelos peccadores. O negro bahiano continua 
na sua liberdade $ó castigando a quem o pei- 
ludo manda O caipira e o china que pão os 
mais criminosos nao soffrem castigo algum. 
Peço justiça. 

M. T. L. F. 

Aluga-so uma sala para escriptorio no pa- 
teo da Sé n. 2, sobrado. 2—2 

Para todos, cm toda a cdade 
Illm. ara Silva O >mna & Comp.—Pinhal, 25 do 

Outubro de 1884 —Siu natural da aidade de Cal- 
das ; ac u maior de 70 anuoa ; ha ui- 13 de 20 annoa 
que oonuoai a flua- ohaio de tantoa inaommodod 
que sa penesva aer fim d» vid», e lado era devido 
áa hemorrhoidaa. Gradas a Daua, «som doaa vidro* 
dos pós anti-lfmorrtioidariae preparadas paio phar- 
maaoutico Luiz Carlos, h> uaaia da doaa mezas gozo 
boa aand» e bom app«tite para oomer de todo, o 
que ba annua nSo aaonteaia ; e oomo vv es tão oa 
depositários no Rio de J.neiro, podem publicar esta 
a beueliaía dus qae soffrem sem saber onde eslâ o 
remédio certo para «eus malas—Sou de vv. ««. 
«risdo e ob igilo, VICSN» FURUEUIí.  MARQUXS. 

_ 6-6 

Para   refleclirem 
O abaixo asaigoado tem om lilho, Jcsé, que ba 

annoa auff ia de empingen*. que alastravam em fe- 
ridas pelo eorpo e roundo a pells, íJí tratado pur 
doas mediaoe e gastei maito dinheiro, e o mal cuo- 
linaava; hoje asha-a» bum ha dooa mezea 10 oom o 
nao do € Lieor antipsorioo de M ndea > alternado 
com oa c Pós depurativoa de Mandoa >, estea rio os 
dous remédios que aoraram a meu fllhu e quanto 
aos nutr a aononaiadoa, gabades s reeeitadua nada 
flzeram o que atteato s jurarei sa praoito fôr a bem 
das ereatnraa quo aoffreoi, e ni > sabem onde eslá o 
verdadeiro remédio para a<>UB males. 

Araraquara, 20 de Outubro da 1884. 
6-5 JüBI'PILIBO OoNÇALTla. 

Lê-se nos jornaea da Corte 1 
111,ja ara. Silva Oomos & C.—S. Carlos do Pi- 

nhal, 31 ''e Agattu de 18S4. 
Amigue e a.nhcres.—Deixa de mandar oa attea- 

tudos dd lUddiu-ia iicb.-.í oa bon^ eíTiltus dos Pós 
Anli-heoiorrhoidarioa do dr. C Ftaiashamana, e 
de outre^ preparados que tonbo em nutuero de oitu, 
approvados p^la exma. Junta de Hygiene, doa i^naes 
aÀo vv. sa. os depqflitarioii, porque a opiniSo deliu 
deve inspirar tudo o oooaeito deaejavel para os 
doentes, e asjim poupar as despeiaa de tantas pu- 
bliaavO^s. 

Juato a esta poderão iu pablioidade ao exiellen- 
te e judiaioao parecer da exma, Jjnta de Hygeue, 
que iuoloso lemeltc. 

Sou com estima de vv. sa amigo attenta s obri- 
gado, 

Luiz CARLOS DE ARRUO 1 MEVDIS. 

PARECER DA EXMA. JUNTA DE I1YÜIENE DO 
RIO DE JANlíIltO 

Os preparadas da Sr Luiz Carlos de Arrnda Men- 
des são aimilarea a lantus outros que são Keralmen- 
te r^ooubeõidja, receit-.daa e nãa õnoairauí pfiaci- 
pioe aooivos qae oa eoadomneoi na pratua medica, 
podando aer atilisad'j8 oomo aqaeltea noa meamoa 
eaaoa, mas não eonttitasm novidade alguma, a não 
aer que na sua prepjr^ção éntrerc qoasi excluaiva- 
mente plantas do pau, oujaa qualidades elle ;ó ie 
melhor veriãoar e garantir do que empregando pro- 
duetua impurtadoi da eitrangairo. 

Junta   Central   de  Hjrgiene   Pablioa,   em  21 de 
Miia de 1SH3 —O preaidenls interino, dr   Joté Be- 
mcio de Abreu. 

^(Jnieoa depontarioa   em  São Paulo,   Lebre Irmão 
& Sampaio : D.oa COT- g .^   sa pbarmaaia du [1 . - 

go e no Ria-Claro, luj* de M <ujl Kimldi.    6—3 

Ualíbu 
Oi tleltoroa deste aiuoiisiplo tendo aidu até boje 

llludidoa eom promaa-Ma du ltam"l Weitroda à» 
forra, para oatu munioipiu, e leudu sido si mpre 
togradoa nessa preteovio ; ugaardam o ultimo as- 
ar, ti 010 da pruxima aleiv*" para fasxram Ju$tiça. 

Par iaso seutaorse at-didaloi sai >ada III  
10    6 Mutlo» Elmiui ti. 

l?1 

SECÇAO LIVRE 

cr...   Lições do Berço do Menino 
'r Jesus 

c:o*ifl»rencIn« para o advento 
«•eoiüito ü- (em portuguez) 

A'» 6 horas da tarde, na egreja  ingleza, à 
. ru» do Bom Retiro, nos domingos 30 do cor- 

rente, e 7, 14, 21 a 28 de Dezembro. 
i •.'   -'      (5" «éxt». e sabbs.)        DR. J. CROOS, 

0 mais liado e variado sortimento de gra- 
vatas e por preços baratissimos, en<5ontra-so 
■empre Au bon Dlable, 46 rua Direito. 

• 

m 

Oitavo  districio 
O desembargador Gavião Peixoto em sua 

ciroular ao eleitorado diz que não acceito o 
proieoto Dantas sem modificações ; não disse 
quaea ; entretanto se por ventura pertgar a 
CíisA», isto *, se vêr que o partido hberal 
póáe perigar o deixar o poder, por pnnci- 
fiMfoèoa pclUica votará pelo projecto tal 
coo» se acha elaborado !      „   , _ 

O visconde do Pinhal, pedindo os snffra- 
de seu» amigos em prol d'aqnell9 ean- 

ito o piem em posição idêntica a» do 
toado Rodrigues do» Santos sem ducripan- 
qU d« »a «4 modo 49 proceder. 

Ticté 
Por causa da grande fama, credito e pro- 

cura do primeiro depurativo puramente ve- 
getal e approvado pela Junta de Hygiene, o 
gostoso e saudável licor anti-psorico do Men- 
des, com o inseparável Pds purgativos depu 
rativos do mdsmo autor, acaba de chegar um 
grande sjrtimento no deposito do grande re- 
médio—os Pós auti-bemorrhoidarios, na casa 
do negociante 
5—3   JoaÉ BüBNO DK CAMARQQ PEWTSADO. 

Declaração   necessária 
Na Imprensa da capital da provinoia tem 

sido transcripta, dos estatutos da associaçio 
Culto d Sciencia, a seguinte disposição : 

«§ 2*. A municipalidade jamais consentirá 
que no ensino e regimen interno, se faça 
por meios directos e indirectos a propaganda 
de princípios políticos e religiosos ; cui- 
dando muito particularmente em que o en- 
sino seja ministrado debaixo do ponto de 
visto leigo positivo e seientifleo ; preceito 
este que será observado desde já pela diree- 
toria e corpo docente. » 

Sem indagar do movei d'esta publicação, 
os abaixo assignados, membros da directo- 
ria da associação, se apressam em declarar 
que a ranscripta disposição dos estatutos nâo 
teve em visto consagrar o domínio da irapie- 
dade por systema, sen&o o regimen do en- 
sino seientifleo; afflrma-se apenas que o 
Culto d Sciencia nâo fará propaganda reli- 
giosa ou política e isto em contraposição a 
collegios de intuitos políticos, ou de mera 
propaganda religiosa. 

NSo se trato, pow, de uma instituição Ím- 
pia. 

Com osto declaração queremos evitor que 
esto institaiçüo soja envolvida em intrigas de 
qualquer natureza 

Campinas, 23 de   Outubro de 1884. 
FRANCISCO OLTCKRIO. 

LDII QUIRINO Dus SAMTOB 
JOSé DX FRANçA CAMAROO 

15   9 Joio Hmott AíVH tíOEjfo. 

do eommeroio deata somaros de S 
nadigão parsial 

'aulo,  o. IU ju 

Faço aaber que pnr parle de Antônio Soaraa Ma- 
nlz Júnior, me foi fuitaa pativlo do teor >egainte : 
Illin. ir dr joit du oommeraia. Antônio Soares Mu 
niz Júnior tendo ajoatado uma aoeiedade oom Auto- 
oio Ma^tiua Barbosa para o oomnaercio de gêneros 
aeaaoa e molhadoa, aob a razão de Rarboza & Muui/, 
eatipuluu na olunsula nona do raapeetivo sontraoto 
que: Si qualquer dos aooloa quizer retirar-se antea 
de liu :o o tempo ajuitado, so o podará fszar psr- 
dendo trinta por oento do oapital e lueroa qae (ór 
veriãsado no ultimo bilanyo. E porque, l<go depoía 
du ao eitiibeleour a oaaa aooial o sopplioante se oon- 
venseu de que devia murar-ro, propoz a aeu aoeio 
a dissolução da aooiedado, perdoado elle eupplioante 
os trinta por santo do capital a laoros. O suppliasdo 
reounou-sa formalmente a isto e o sopplioante, pa- 
ra a reaalva doa soua direitos e intcreaas doa ore- 
dores da firma, aonunsiou pelos jornaea da oupital 
qae não re<ponlia pelos compromisans tomailos pela 
sociedade do dia 5 da Setembro ^data do annunaio) 
do sano corrente em diaote: sod commeroiai art. 
839. " supi lio. QM eoavidoa a snu aocio para formar 
ojuizo arbitrai, afim do resolvor aa duvidas que se 
possam oppif á roti.ada delle sopplioante nas cun- 
diçOes do contiaato, e o supplioado resosou-ae exlra- 
judicialmente, em ja:z de paz e no couteacioao. Mas 
parque a orguniaação do juizo arbitrai pa-a solução 
de duvidas eutre ca aicíos ó pela condição 10a do 
oootraoto, imparativa aub pena de malta ; o suppli- 
oante vem requerer a vossa snaliuria, piimeiro qo' 
mande oitar ao dito Aatonio Martins Harboza p 
na primeira aadiencii do juízo, constituir a ' . 
arbitrai afim de decidir eate sobre a retira ta do 
sopplioante da sociedade, sob »» penas, para o sup- 
plioado do pagar a molfa estipul .da na condição IO 
citada, e de doar o supplicaute livre para recorrer 
ao juizo aootencio«o. Segundo, que vossa senhoria 
miinde publicar em editaes pala imprenaa, e som 
notiãaação a quem iatoressar pessa do prote.stoqoe, 
fundado no contrato social e no artigo 339 do cod. 
ooinmeraial fa> o sappüoanto de não responder pe- 
lo» ooioproons-uH tomados pela arma Uarbcza & Mu- 
nia depois do dia 15 de Setembro do corrente auno, 
quando por annuncioa fez o sipplioaate constar 
eate mesmo pot'>»to DJ deferimento eom a scmmi- 
nação de não proceder-se á formação do juizo arbi- 
trai a revulia do aupolicalo se nãu comparecer, to- 
mand<i-sa a soa revelia oomo infracção do contras- 
to.-R. Moa. como procurador do sopplioante. O 
advogado Luiz da Oliveira Lins de Vasconoellos Es- 
tavam duas estampilbas no valor de quatro centos 
róia devidamente inutilisadaa. Era o que constava 
da dita petição a qual sendo-me apreveotada, nella 
proferi o despaoho seguinte i D. A. como requer. S 
Paulo, 12 de Novembro da 1884 —C. 5. Ortira Era 
o que constava de dito despacho por bem do qual 
mandei expedir o presente editiil que eeiá iiffixado 
nos logares do costume a publicado pela imprensa 
alim ae que chegue ao conhesimonto dos interessa- 
dos o protesto que fez o supplicante Antônio Siares 
Muiiiz Júnior, de não responder pelos compromissos 
tomados pala firma Barbota & Muniu da qnal são 
sooos o meaujo Muuii Júnior e Antônio Martina 
Barbozíi. dopoia do dia 15 da Setembro do sorrente 
anuo, quando pur aunanoioa fz constar esta mesmo 
proiehto. Dado e puaxado neata imperial «idade de 
S. Pa^o, aoa 21 da Novembro da 1834. Eu, Ângelo 
Carlos de Abreu, eacnvãi que subscrevi. Clemen- 
tino de Souza e Castro. Estava aellado com eatam - 
pilhas no valor da seis centos réu devidamente inu- 
tihsadas. 3-1 

De ordem do illm. «r, dr. presidente da 
câmara municipal desla capital, em virtude 
de deliberação da mesma em sessão de 29 de 
Outubro findo, pelo presiMite se chama con- 
cuirentes pelo prazo de oito dias a cintar da 
presente data a apresentarem propostas para 
a construcçáo de sargotas na rua do Gazo- 
mutro. 

As sargetas deverão ser construídas pelo 
systema de alvenaria faceada, podendo levar 
uma camada do areia de 10 cntbnetros de- 
venlo os proponentes em suas propostas de- 
clarar o preço de unidade, (metro quadrado) 
fazendo a devida distineçáo entre o preço da 
construcção com areia, ou sem cila. 

O pagamento será feito em títulos do em- 
préstimo municipal, autorisado pela lei pro- 
vincial n. 44 de 1 de Abril do corrente 
anno, á proporção do serviço executado. 

As propostas deverão ser apr sentadas na 
secretaria da câmara devidamente selladas e 
fechadas. Secrutana da câmara municipal 
de S  Paulo, 25 de Novembro de 1884. 

Servindo de secretario, o offlcíal, Manod 
Avelino Vaz. (3—2 
Escola   Mormal   de    ft».    I*itiilo 

vas, logo abaixo a n'uina almofada o va- 
lor—10$000—um algarismos árabes brancos 
o entre dous flletus verticaes. No centro está 
a i iligio do S M. o Irnji rador em três quar- 
tos e dentro de um circulo de pérolas, sendo 
o fundo traçado por liuh s reotus par&llelas 
equidistautes. Na parte inferior e u'uma al- 
mofada está a palavra—Ráis—ora letras ro- 
manas brancas entre dous ílletos verticaes o 
logo abaixo a palavra—sello—em letras ro- 
manas brancas entre duas estrellas em uma 
curva. O fundo das almofalas é composto da 
repetição da palavra—Brazil—em letras mi- 
croscópicas. O fundo nfto ocoupsdo pelo va- 
lor o pela palavra- Réis—ò feito de linhas 
ondeantes cru radas a traço branco. O todo da 
estampilba é ornamentado e de cdr roxa. 
3—2 U. F. d: Souza Dantas 

l^acultlaUo de IMrelto   de 
8. I*auIo 

De orilem do exm. sr. conselheiro director 
dr. André Augusto de Padua Fleury, faço 
publioo que seráo admittidos á inseripçáo 
para os exames permittldos pelo art. 20 § I* 
do decreto n. 7247 de 19 de Abril de 1879, 
todos os indivíduos que a requererem, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
que os alumnos d'esto faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Pa^o, 7 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

. klISIIllilM 
Único «ffloae remédio para aniquilar  oal- 

los e verrugas. 
O   MELHOR  B  MAIS    HARATO 

Mil frascos já vendidos sem falhar em um 
único caso. 

I>re«o IfOOO 

Ctit do llrafcutt 
RUA DiREarrA. 10 
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i praça 

JÜIMOÜS 
Roga-se ao cavalheiro que sabbado 22 

o corrente   pedio emprestado  na  loja das 
'.dres, rua da Imperatriz n. 24, um guarda 

obuva para levar na  academia um  bouquet 
ter a bondade de vir entregal-o ao seu dono, 

'2-1 

com cem mil róis a quem der noticias certas 
ou capturar os escravos abaixo e entregar em 
Caçapava a J, Brandáo ou na «Fazenda de 
S. Antônio» villa do Buquira, d'ondo fugi- 
ram ha um mez, são : Victorino, preto, es- 
tatura mediana, pouca barba,tem no rosto do 
lado esquerdo um signal de flstnla.é doentio, 
falia bem e é muito humilde ; Bernardo, ca- 
bra, baixo, quando falia gagueja o fecha os 
olhos, tem uma brecha na testo, lê, escreve, 
toca violão e canta, cr stuma embriagar-se : 
são de Júlio C. de Magalhães Vidal. 

3-1' 

De ordem do Illm. sr. dr. José Estacio 
'Corrêa de Sá e Bonevides, director iaterino 
desta escola fuço publioo para conhecimento 
dos interessados que acha-se ab rta nesta 
secretaria, pelo pi aso de sois mezes a contar 
desta data, a inscripção para o concurso da 
4* cadeira (Pedagogia,Methodologia, A nilyse 
da Co stituição politioa do Império e Dou- 
trina Chri»tã,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo prof ssor, dr. Ignacio Soa- 
res de Bulbdc>3 Jaidim. 

A inscripção oncerrar-se-ha em virtude das 
disposições dos arts. 43 e 45 do reg de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes de findo 
o praso de seis mezes e os candidatos deve- 
rão requer l-a ao director da escola, ins- 
truindo suas petições com os seguintes docu- 
mentos : 

1* oertidSo de baptisrao Ou documento 
equivalente cora que prove maioridade le- 
gal : 

2* folha corrida e attestado de bôa con- 
dueta civil e moral. 

3* certidão de sna graduação em direito, 
sei ncias ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação iotellectual. 

Secretaria da Essola Normal de S Paulo, 
24 de Novembro de 1884 

O professor secretario, 
30—2' Geraldino Campista. 

De ordem do illmo. sr. inspector da theson- 
raria de fazenda d'csto provincia, chamo 
a attenção do publico para a circular do 
ministério da fazenda n. 43 de 21 de Ou- 
tubro ultimo, infratranscripta, o relativa 
ao novo tjpo das estampilhas de !0$000 
que vão ser emittidas. 

O encarregado do expediente 1* escriptnra- 
rio—Antônio Rodrigues da Cosia Chaves. 

CIRCOLAR N. 43. 
Ministério dos negócios da fazenda  — Rio 

de Janeiro, em 21 de Outubro de 1H84. 
Manoel Pinto de Souza Dantas, presidente 

do tribunal do the^ouro nacional, declara aos 
srs. inspeotores das thesourarias de fazenda, 
para cs fins convenientes, que vai ser emitti- 
do novo lypo de estampilhas da taxa de 101, 
tendo quarenta millimetros de comprimento e 
vinte de largura. Na parte superior da o.-» 
tompilha estão as palavras—Império do Bra- 
sil   em letras romaoai brancas em duas eur- 

Gompanhia Ituana 
Asaembléa   geral   extraor- 

dinária 
De ordem da diiectoria,se faz publico quo 

n* reunião convocada para o dia 4 de Janei- 
ro próximo, para a eleição de dous directo- 
res, se tratará da mudança da sede da com- 
panhia para a capital, conforme foi reque- 
rido por 4u accionistas representantes de mais 
de um quinto do capital social realisado. 
N'essa reunião se tratará em primeiro logar 
da mudança da sede da companhia e resolvida 
que seja, a eleição se fará para os três di- 
reutores e não para dous como está annun- 
ciado, visto como o terceiro resignará o cargo 
so verificar-se a mudança da sede. 

Importando a mudança de sede, reforma do 
art. 2' dos estatutos, nessa reunião só se po- 
derá deliberar com a presjnça de accionistas 
que representem pelo menos dons terços do 
capital social realizado. 

Escriptorio Central da Companhia Ituana, 
25 de Novembro de 18s4 

O secretario, 
A . de S. Neves 

O abaixo assignado declara a esta praça e 
fora delia quo nada deva a pessoa alguma; 
quem se julgar sen orador queira apreaenUr 
sua conta no praso de oito dias que será 
promptomente pago ; an Palais Hoyal, rua 
da Imperatriz n. 33. 

S. Paulo, 24 de Novembro de 1884. 
6—^' Antônio Raphaeí Baptuta. 

iflorcurina 
DO 

(De 4 em 4) 
15—10 

No dia 9 desta mez, fugio o escravo Ra- 
phad, natural do Rio Grando do Sul, de 30 
annos de idade, mais ou menos, estatura re- 
galar, fulo, pernas ura pouco curvas, pés re- 
gulares com dedos curtos, rosto grande e 
magro, quasi som barbts, olhos e bocea 
grandes, sem dente.", risonho quando falia, 
conserva crescidas as unhas do pollegar, ca- 
nhoto e levou chapéu preto e roupa da co- 
res. 

Etto escravo pertence á Joaquim José d) 
Abreu Simpaio (fazendeiro em São Carlos do 
Pinhal) que gratificará, com a quantia de 
200$OUO rs. á quem entregar-lha o mesmo 
escravo, e com a do 1«0$000 á quem o fizer 
recolher á alguma ca teia, dando o necessá- 
rio aviso. 

Novembro de 1884. '25—1 

Bimtdlo   poduon   •   IMíMIITO 
Contra aa  aardaMi. pannoa 

e toda e qualquer snan- 
cha do roato 

Os effeitos, em regra, não se fazem espe- 
rar Logo após as primeiras applicaçOes ei- 
les se manifestam, e por modo bem pronun- 
ciado, restituindo á pelle da faoe se» rigor 
e brilho primitivos. 

Preço de oada vidro 8$6O0 
Dúzia 24$000 
Meia dúzia 141000 

ÚNICO DEPOSITO 10—0 
CASA   DO ELEPHANTE 
 IO—Rua_ Dlrelta—IQ 

Cmeja Teniieot 
Fazemos sc.ente quo a agenola da Oerreja 

Tennent acha-se agora inteiramente eom oa 
srs. L<upton dt Comp.» de S* 
Paulo os quaes serio os únicos importa- 
dores para esta provincia. 

Santos, 26 de Novembro de 1884. 
6-^2 F. S. Hampshire êt Comp. 

Ao commercio 
Os abaixo assignados, CaJymerio, Alberto 

& Comp., communioam a esta praça u á« 
demais oom quem tem transaeçdes osouser- 
ciaes, que deixou de fazer parte da sociedade 
que nesta praça gyrava sob a rasio social 
de Calymerio & Prado, com armazém d* fer> 
ragens, armarinho, etc , á rua do Coouaercio 
n. 21, o sr. João do Prado Pereira da Gosta, 
que retirou-se da firma no dia 19 do corrente, 
pago e satisfeito de seus hareres, recebendo 
o capital e lucros que lhe pertenciam. 

Declaram mais que continuam com o 
mesmo ramo da negocio, assumindo todo o 
activo e passivo da firma de Calymerio A 
Prado, que entra em liquidação nesta data a 
da qual são liquidantes. 

S. Paulo, 22 de Novembro de 1884, 
 Calymerio,   Alberto «fe Comp.   j a 

Vapores   systema 

Robey k Comp. 
Acaba de chegar um grande sortimento d 

vapores (horizontaas, verticaes a locomovais) 
desta afamada firma. 

Estas maohinas são: 
as mais aprovadas, 
as mais econômicas 
as mais duráveis 
e as mais bem construídas 

Na mesma  casa temos também  moinhos 
para fubá e trigo de diversos tamanhos. 

J. Ârbiu l Comp. 
Fundição  Central 5 

RüA DO TRIUMPHO, S. PADLO—CAIXA 61 

Irmandade da   Misericórdia 
De ordem do illm. e revdm. ar. dr. pro- 

vedor da irmandade da Santa Casa de Mise- 
ricord a convido os srs irmãos funeciona- 
rios, irmãos de meza e definidores para uma 1 
reunião de meza conjunta, que terá logar 
hoje 27 do corrente as 6 horas da tarde no 
con-ns to ri o da respectiva egreja. I 

Consistorio da irmandide da Santo Casa de 
Mizericordia, 3. Paulo, 27 de Novembro de 
1884. 

Pelo escrivão, 
Paula Fernandes. 

LÍSTÍfifflil 
DOS 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S   Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 

100^000 
Oratifica-se oom esta quantia a quem apre- 

sentar ao abaixo assignado o seu escravo 
José, que lhe fugio no dia li do corrente. E* 
crioulo ; tem 28 annos da idade pouco mais 
ou menos : altura regular, mulato vermelho, 
cabello correlio, emitondo cabello de indio. 
Não tem barba, é corpolento, tem as orelhas 
arcadas para diante, tem caracter de bobo no 
fallar e as parcas ao andar sto um ponee fa- 
chadas. Tem ama unha de menos no dedo 
grande de um dos pás. Foi vestido de ca- 
misa da algodftosinho e calça de Vffriift ris- 
cado, lavando chapéu de panno preto. Quem 
prender, pois, este escravo e o lavar na es- 
tação de Pedreira, será gratificado con cem 
mil réis a eom oinooenta mil réis aqualle quo 
o prendar e o fizer entrar na cadela até ser 
avisado o abaixo assignado. 

Amparo, estação das Pedreiras, 17 de No- 
vembro de 1884. g 5 

'Josi Pire* d, Oodau. 

Panlisíano. 
IM-oco    1SOOO 

Oa c a 
fiodolib, Tsixiir» l C. 

fí *»   C o mm Imm óa « 

SANTOS 
T3—RUA VTNTg CINCO DB MARÇO -!tt 

ISO    47 

Guerra aos micróbios 
Soluto araonleo—oalcareo 

con»   ereczoto   oualsnplea 

A COMBINAÇiO MAIS   MLIz)   COKTBA  TtJ- 
BERCDLOS   PCIJÍCNAMS,   MOLSSTIAS 

DE  PELLE,   BSCROPHULA8, RA- 
CH1TISMO,      CACHBXIA 

PALODOSA, 
M   ENTRANQOECIlttlITO DB    TODA ISfEClí 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Este xarope, sendo já muito conhecido 

como o mais efficaz no tratamento da todas 
ss moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchlte a«uda 
ou chronica, catarrbo chronico dos velhoa. 
asthma a na coqueluche (toM comprida ) 

Dingir-se ao pharmaeeutteo Jtíto Casar 
de Moraes  Fernandes. ^^ 

Pharmacia da Consolaçlo, lane da  Mo- 
mona n. 5- {Ponte do Piquei.) Sib Paulo. 

(3 P- •! «60-^ 
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Adtvogmtlo. — 0 b*ch*rt)l Arthar 

ATIII* Reboaçai é encontrado das 12 ás 3 
da Urde, à rua da Impetttm n. 23- Beai- 
de&eia : Largo do* Carro», erqaina da rua 1 
de Abril. 30-9 

O «jtvotfado.—'Dr. Ãifredo Rocha* 
rua do Üoiario. 33. tüo de Janeiro. 

I»i-. I .<t|t4*« «IOM %iij >M Júnior, 
«dvogado.— Escriptoriu - raa Direita' 
19, aobrado. laoumbe-ae também de caasaa 
fora da capital e especial meu te m   foro   de 
Saj^. 

Dinheiro sob hypolheca 
84 & Andrade enoarrrgam-se du luraatar 

qualqaur quantia, modiaute bj|<otheca de 
prédios; trata-se á ru* «.'o S. Uonto, 51), es- 
eriptorio Ortmmorcial, (5Í p « >   l(t— rt 

iMas de M 
O «aedico oculisU dr. João KHoli participa 

á sua clientela que   dá concu tas   gratuitas, ■ 
para os pobres, todas as qai ^ta-feíras, das 
ás 9 da manhã. 30—17 

Risn <lo «».i » i.l..i .   Zx 

»VOOi%.I>Ot Dr. Jotu ds^Ta AlLrn^uVr- 
fos—«aariptario Tr>TM** éa Sé n. 16. Iniomt»»-»» 
taakaa 4a asosaa lit* da sapital. 

O a<tv«ma<lo dr. J. J. CU»i-»lo«o 
de   MeUo   Jualor   mudou   «JO «aariptarie 
rir» a Tra*«ua da 84, a. 4. EMidaDtU—Lti-ft d* 

raasb* a. «8.  
ADVOGADO.—O dr.  Pamptúlo ll.aocl  Praúa de Car- 

valho advoga   oua M   ara.   'oa^thwro   h >- :     da    A ■;• 
Tado a dr. João Uoatsiro, aa 1* a t* iiuua^a, a tua da 
8. Baato a. 11. 

AUeoda   a   rhataadoa    para  qualquer    poolo   Ia    pro- 

~ADVÔ«ADO DR. VlCBlff¥FKRRBIRADr^IL - 
TA * aatiaiUdar Ucanta-aaroaa! Kaphiei Toblaa aa 
OtiTaira Martiaa, larga «U Pala»-» a. t.  

O a»«lvo§faclo «Ir. 1*1 nto Ferrav:, 
—Kscriptorio na travessa da Sé n. 4. 

tüeniMslbetro   Manoel    Ãnto 
nlo nnarte de Azevedo  e  dr 
Jo&a Pereira  Montetro, ndvo. 
gadoat—   «Miiptorio  na da  S.  I*«QC> 
a. 48.'  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Alraro do Souza Sá Yiauna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'AgQa 
n. 6. 

MEDIOO 
Dr. Sulalio—Dá ooasnltas á travessa do 

Collegio do meto dia às 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo do Arouihe n. 17 
A ou pharmacia Pepolar —Rua  da Impera* 
triz n. 4.  
Dr. Almeida IMetto—Medico opera- 

áor. Residência e coosultorio—ma do Impe- 
rador D. 5!          

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
II da maahi, ás 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Éapecitlidados : moléstia» nervo- 
■M; residência, roa do baráo de Itapetiainga 
n. 10 A. 

Chamado» a qualquer hora. 
Dá conseltas das 10 ás 1 i da manha, na 

Plúnw»oU da Consolaçáò, poute  do Piques. 
Me<Ílco nomaeopatba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manhl, chimados á qualquer hora, na 
Drogaria Centra,' Homoeepathica, largo de 
S- BewW n. 86.  

BrXÃ«   HÃMBUROIJI£ZA8 
dli'ectamente>  no 

vendem-se   e Klesante. 
•pplieam-ae. 

Trmvo— da Qnltanda n. 1. 
ff^anlo El>erlelti, cora officina deeo- 

eademaçflo e Irpographia, á travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
tàk no» trabalhos.  

A   precoa aem competência, 
porém só a dinheiro, liqaida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Btnto n. 
50. ' 60 4tS 

MK 

Ferro Leras 
kdmittido nã nova pbãrmãcopéa omcial üe fisoçã. — Appiovado peJa Jauta ctntra) de BygleBe do Bnttl. 

Este inedieamenlo encerra: 1" O Forro, um dos elemenlos do sangue; 2° O* Phosphatos que entrío aa 
composição de nossos ossos; 3" Que é supijortado mesmo peloa doentes que náo i)odem tolerar outra qualquer 
preparação ferruginosa ; ^Porque não tem a. < io alguma sobre os dentes ; 5» Porque nao provoca pnsào de ventre; 
O" Porque é claro e límpido eono«agtU mineral iiatnral; T» Porque se asimila mais rapidamente do que as gragéaa, 
i-ilultts e pós. E' recommendado contra o empobrecimento do sangue, anemia, lymphatismo, debili- 
dade, caimbras do estômago, excita o appetite, facilita o desenvolvimento das raparigas 
aflectadas de chlorose, faz apparecer e repuhrisa as regras, suspende as flores brancas, e restitue aa 
sangue a côr vermelha perdida pela moléstia. —  1 xisle sob duas formas: Saiuçõo e Xarope. 

Deposito em PARIS, 8, RUA VJfJSSNM, e nas prmcipaes Fhamacias.        

Grande deposito 
de 

fiUCHINáS Dí coiim 

COMPANHIA a ACIONAL. 

Navegação a vapor 
O PAQUETRA VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
CoaaaadaaM o  Mpitáo d* mar • gnarra E. P. ?•- 

rair»  Fraaso 
Sakirá no dia 2d  do corrente ao meio-dia, 

K 

Vietor Kotlunt&a & Cemp. 
As machinas do costura introduzidas por rossa casa trazem todos os melhoramentos mo- 

dernos, inventados pelos mais distinctos proflssionaes e que sac bem apreciados pelas pes- 
soas que honrara nosso estabelecimento com a sua estimada freguezia ; mas, como muitas 
pessoas podem estar em duvida sobre a machina preferivel, recommendamos às mesmas da 
nío comprar este artigo sem visitar o nosso estabelecimento. 

Somos os únicos importadores das ãfamadas MACHINAS DE COSTURA 

NOTHMAWTS PATENT 
SHGEU MUITO áSHFSIÇOÂDÂ 

que recommendam-se sobre tudo a todas as pessoas que quizerom possuir uma perfeitíssima 
machina. 

Tanto na corte como aqui está se experimentando introduzir a ruim praxe, já condem- 
sada em toda a parte do mundo civilisado, de vendas a prestaçõjs muito pequenas, mas 
endendo o objecto 100 % MAIS CARO do que os vendidos  a dinheiro á   vista e   exigindo 

do comprador contractos coiTix^licaclos, 
terixio cie deposito,   fLacLor eaiémde 
tudo   farto   ainda    exigem    quasi    metaCLe     do        VB/lOl? 

& Cl©Mrfca Cl aiXieilte,   ***»*> recommenda-se toda a cautela 
antes de envolver-se em contractos dessa natureza,  porque   facilmente  comprehendu-se a 
vantagem da compra de machinas superiores a preços baixos. 

Continuamos a vender machinas de todos os systemas : 
Saxonia 

tkbenanla 
Sln^er 

Grover ék. I»ak«»r 
mothmann*» Patent 

Proíçi^esso 
Hainlin 

Prinoeza Inipei-i»l 
Vendemos, porém, somente A DINHEIRO A' VISTA, pois  assim  o compraior terá toda 

garantia de comprar machinas novas e nüo das ta-3S devolvidas   do   alugador   ou 
comprador por prestações. 

todos os artigos concernentes às machinas de costura : 
Agulhas, linhas, retroz, azeite, peças avulsas, etc, tudo do superior qualidade e por 

preço módico. 
Grande officina para concerto do machinas de costura du todos os systemas 

Para forrar casas e vidros doubles e simples para caixühos de tolos os tamanhos. 
Preço flxo de cada peça de papel nacional desde 210 até 1$000. 
liem idem de cada peça de papel do estrangeiro desde 500 até Ò$000. 
Collocam vidros e papeis em obras novas fazendo sempro  as   melhores vantagens aos 

senhores empreiteiros o construcíores. 
SorUmento completo de tapetes e esteiras para forrar salas 

Sob medidas apromptam e despacham para o interior da província qualquer eneom- 
menda do vidros. 

Neste mesmo estabelecimento ha sempre em exposição grande copia de finos objeetot 
para present s. 

Vendem também papel e tinta de impressão. 

Preços âzoi   i modieoi 
A' dinheiro 

RUA   DE S. nEMXO N. 4LO 

10—2 1 d. s. 1 d. n. 

WiDflO P. BITTENCOURT é C. 

isto-S7 

Antonlaa. 
~   ntm Catbaria», 

■Uo-O r ande, 
-Peletaa* 

Porto A ieare, 
MontnvIdAo e 

Bnano*-A yr ea- 
•b« tttgaa • psstagslro*. 

Trata-se «orno agente 
Joio A&toaio Ponút doi Sutei 

Rua Xavier da Silveira n. 33 o a 4 
SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimmtos até 
« Teqwra da sahida do paquete.  

A'8 pessoas encommodadas 
de cabeçae 

Enxaqueca 
reoommenda-se o nao da 

do  SnutBá § Suspira 
▲ aniaqwwiia, sendo de erigem nervosa on 

oomplicada oom pertnrbaçdos das funeçflea 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na na combinação oota o principio 
■aargO-aromtiM da frneta de Sucupira, um 

medicamento, para a combater e o 
ará-lo trará sempre quasi 
rio a» padeeente. 

'e à venda na 

ntraadt Yptetngi 
de 

O.  TH.   HOPFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preço*:—Um frasco   .    .       2$Õ00 
A duxía   .    .    .      24|000 

Xlagam-se as seguintes casas 
Um grande armazém próprio para com- 

misaSea A rna da Conceição, á dois minutos 
d» estaçio de cargas. Inglesa, com grande 
qniatal e oommodo* para residência. 

DnM casas á rna de Santo Amaro, próprias 
para psqaeaaa famílias, com grande qnmtal, 
■g«a da Gaatareíra a gas, etc. 

Uma ehaeara com casa para grande famí- 
lia, f# e gas, á rna do Conselheiro Chris - 
pinianfri 

Alagnela modlcoa 
A tratar com Joaquim  Proost  Rodovâlho 

|b Camp., m* d« dr. Fal<*5, 2. 10—0 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De GRILIAULT, e G*, pharmaceuticos em Paris 

Appiovado pela Junta eeutrcil de Sygiene do Braiil, 
B;í?1U aspirar a fumaça dos Cigarros indio»  para fazer  desapparecerem 

DOinplelaweDte  os mais violemos ataques de i4»í/imu, Toise nervoia, Ronqui- 
diio, f.xiincíüo da vox, XevraUjia facial, Jruomnia, e também combater a Tine» 
lafynjeix, 
CADA tSTOJO LEVA A MAHCA DE FABRICA, A FIRMA E O SELI.0 DE GRIMAÜLT S C» 

PARIS, 8. rua Vivienna e nas principaes Pharmacias. 
■r -aí ^Y/^-^E^j^saBag^^v ^^^.■^gawjMga&^^r»^^ 

■ 

v 

I 16,600 RECOMPENSA NACIONAL 16,600 

ELIXIR VINOSO 
A Quina-Laroche conlem todos os 

principiu^ dn qu na. tem um posto muito 
agraduvel. e é superior aos outros vinhos 
e xaropes de quina; contra o descai- 
mento daí forças e üa energia, as affecçõts 
do esioimgo, as j\bres mve eradas, etc. 

Par.s, 33, rua Drouot, e nas pi 

0
^XTH

0
FERRUGINOSO 

é a feliz combinação de um sal de ferra 
co a a quina. £' recommendado contra 
i pobreza do sangue a chloro-anemié, as 
eonsequeneiat do parto, etc. 

GADET 
Oura csría m 3 dias sem outro medicamento 

FAItIS — 7, Boulevara Ilenain, 7 — PA.iíia 

Loteííií k pioviiicía 
A :j» 4' parte da loteria n. 86, será extra- 

hida ern 27 tio corrente. 
S. Paulo, 20 de NoTembro de 1884. 

O thezoureiro, 
Rpntn .Aocrf  A Irnx  Ppfpim 

isissmi ass jmwivta rsftwMhas, tumuuu « uatmisnifM uai 

irados fíirpiíieiríis 
das mais pr..-ferivfis e   barata»,   só cm casa 
dos incauçaveis fabricantes 

Guillierme Mc. Hardy éComp. 
CAMIINAS 

Uma  carpideira custa I8$000, á dinheiro. 
10—0 

ibríea a Vapor 
l>e Francisco  Krug 

CAMPINAS 
Vead.í e jaütte para qualquer ponto das 

linhi-s f rre-f s : 
Trolys de diversos gostos. 
Carn çag de todos os foitios para lavoura e 

ont os se1 viços. 
' !ari 'Vilas com prensa do alavsnca. 
'f ab jas de assoalho apparelhadas o abertas. 
Ditas de forro. 
Taiioas de pinho de diversas qualidades 

tido por prtço barato. 
Exutü sempre tortimento em deposito dos 

objectos acima. 
CAMPINA» 1 

Rua de S   Carlos n. 105        25—0 
'■"•     ~ •■-  ' —  II   ■■!     i   !■ 

Manteiga 
Legítima de Petropolis, fresca, sem sal, a 

pura nata do leite, a '. $000 o pacote, ás se- 
gunias e quinta-feiras, no novo armazém e 
casa de fruetas, da Silva Braga èt Comp., rua 
Direita n. 33, em frente ao hotel de França, 
Quatro Cantos. 

Pe.liHo< polo telephone n. 90. |6—6 

Grande oíTIcina 
Cl 

Calilereíro de cobre 
e de Ferro 

Únicos construetores de alambiqnes, ree- 
liflcadores, caldeiras, encanamentos para 
qualquer ramo da indnstria. 

Encarregamo-nos de faiercaldeirasa vapor, 
depósitos de agaa, chaminés e qualquer obra 
de chapas de í^rro. 7 

J« Art>«»nz  <Sc  Oomp. 
FUNDIÇÃO CENTRAL 

Rua da   Triumpho   8.   Paulo—Caisoa   5í 

Theatro S. José 
■—c »—. 

COMPANHIA   DRAMÁTICA 
DO 

Theatro  Lncinda dt Cdrto 
DIRIGIDA PELO ARTISTA 

da qual fazem parte o mesmo artista e a no- 
tável primeira actriz portngueza 

LÜCZNSA  rVBTADO  COILBO 
Sexta-feira, as de IVovemÜro 

Estréa da companhia 
PRIMEIRA     KÉCITA     DK     AgSiaNATÜKA 

Primeira reprrsentaçSo da primorosa peça 
em 4 actos (íncdíta) que tanto enthnsiaamo 
causou no Theatro Lncinda da Corte : 

FÉDOBA 
GRANDE SUCCESSO DESTA 0OMPA. 

NHIA l      .      j 
O papel deprinceza Fedor a Roma n- 

zoiT, é desempenhado pela ]*aetriz £•■■• 
olnda Furtado Coelho a. o d« 
I^orls IpanofT, pelo artista fartado 
Coelbo. 

Tomam igualmente parte oa artistas : 
BsptUta Machado, Montedonio, Joaqním Fer- 
reira, MasqniU. Pinho, A. B«11M«, Teteeira 
e Peixoto e as aetrizes DD. Lnixa Lepe<( 
Margarida L/pes, Jnlta de Lima, e Stepha* 
nia. 

Scenario todo DOTO, pintado expressamante 
para esta peça pelo notável artista 

CLÁUDIO ROSSL.., 
Mobília e tapeçarias foram feitas axnraa- 

vamente para esta empresa em Paria. 
Mis-en-soene do artista Furtado Coalho< 

A estada da companhia n'esta capital ... 
limitada, por ter de seguir brevemente para 
Buenos-Ayres, onde se acha contratada 
serie de espcctaculos. 

Continua aberta 
Garranx até o dia 2 

a   assignatara oa Casa 

Apesar das despesas extraordinárias qaa 
tem a empreza para trazer a esta Ulnstrada 
capital uma companhia 4a bordem e ooa 
um repertório igual aos dos primeiras thea< 
tros subvencionados da Bnropa, ratolfa BlO 
alterar os preços esUbelocides na thsatro 
para as companhias regülares, qae aga S 

Camarotes de 1* e 2* ordeai 
Camarotes de 3» ordem 
Poltronas numeradas 
Cadeiras 
Galerias 

CcÍ4*Uno da S' 

181000 
81000 
atooo 
aMoo 
itooo 


